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DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

T{f�S ANOS

AFINAL

DEPOIS

TIRAGEM

ENTRE
.

QUEM
MATOU KEN·NEDY1

TR1!J8 anos passa1'am sobre o as-

sassínio de John Kennedy e,
apesar de oficialmente encerrado
o caso com a publicação do Relató
rio da Comissão Warren, há hoje
ainda quem pergunte quem matou
o Presuienie dos Estados Unidos.
As dúvidas, até, são agora muito
maiores e mais cruciantes do que
.imediatam13nte depbis do crime e do

processo, que também não conven

ceu ninguém em absoluto.
Ora sucede que uma prov'a, a que

a Comissão não Ugou, foi æpresen:
tada .em Paris e causou rebuliço
em todo o Mundo. Nada menos do

que um filme feito no local naquele
fatídico dia lBlB de Novembro de
1963. Nesse filme, realizado por um
habitante de Dallas; descobre-se a

presença de um segundo assassino.
E a dúvida surge agora muito mais
razoável: Lee' Oswald matou? ou

teve cúmplices?
Que estranho mistério envolve

este caso, certamente um dos mais

(Conclui na última pdgina)

AIAMONTE

A Adniinistr�o do JOR
NAL DO ALGARVE vai pro
ceder à cobrança 'duma nova

série de recibos de asetnatu

ras, pedindo a todos os assi
nantes lhes dispensem o me

lhor acolhimento.

..

Um novo ano lectivo começou e, mais uma vez, os problemas edu
cacionais aumentam e se agravam. :m costume, no período de exame,
em pleno Verão, a Imprensa publi-
car variada colaboração, tantas WiIIIIIIIIIIIH.IDII�IIIIIIIlIHl.llllllllaIW

vezes falha de imparcialidade e de
verdadeiro conhecimento de causa,
a acusar os professores de fodos
os erros e insucessos dos filhos e

educandos. Não podemos deixar de
lamentar que no magistério, como
em qualquer .profíssão, haja bons e

maus elementos mas igualmente
não podemos deixar de lamentar

que, na generalidade, os que escre

vem tais desabafos e acusações não
souberam talvez ser os pais e edu
cadores que deveriam, e, para ocul
tar as suas falhas e .incapacidades,
só vêem nos professores a causa

da reprovaçâo
'

'ou 'da nota baixa
do seu pupilo. Se ·um professor exi
ge trabalho, o encarregado de edu- RECENTES diplomas,' pUbli�ad��'

"

MUITO VINHO E POUCO LEITE

pelo Ministério da Economia .

e pelos Secretariados da Agricultura, do Comêrcío e da Indústria, es

tabelecem os principios para a solução de um dos maiores problemas
da nossa Lavoura: a viltivinicultura. Além da criação da Administração
-Geral do Alcool, vê-se ser a intenção do Governo estimular a melhoria
das produções vinicas de qualidade e- o seu consumo no mercado interno.

Tudo isto está muito certo, até porque somos um, país vinícola,
embora não se compreenda que o custo do vinho de qualidade atin

ja preços astronómicos, em nada proporcionais à produção e ao poder
de compra do mercado interno. Mas, a propósito do vinho, outro proble
ma se nos apresenta ao espirito, que nos parece mais-urgente: o do leíte,

Chegamos à conclusão que em

Portugal há muito vinho e pouco
leite, porque aquele sobra e este
falta. E se é possivel aconselhar
determínadas pessoas a consumi
rem, mais vinho, ou mesmo levar

algumas - que preterem o leite -

a deixarem de bebê-lo, não é natu
ral pôr as crianças e os doentes a

copos, de- tinto e de bagaço.
Pois se o vinho é uma bebida

rapariga, fez-me debruçar rica e necessária, parece-nos que a

falta de leite - notável em mui-
tos pontos do pais - é muito mais

grave de resolver e pode afectar

gæande parte da população. Quan
to a nós, que somos omito sóbrios,
julgamos ser mais importante so

lucionar º que falta do que o que
sobra. O vinho não é - ou não de
ve ser - alimento básico e não nos

consta que alguém tivesse morrido

por não o .,beber. Pelo contrãrio ...
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E- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO·?
vw ....

EOUCANCO
PARA Â. VICA

Eduque seu filho para a

vida, evitando o excesso

de mimo. Contribua pa
ra a form�o sadia da
sua personalldade,:

,_411

'If ERMINOU, em Li�boa, a- reunião da Comissão Internacional de Limites entre Portugal e Espanha.
. yma das .qua-stoes estudadas diz respeito à barra do Guadiana e à construção da ponte de
Iígação entre VIla Real de Santo António e. Aiamonte. Foram também abordados com muito interes
se: !1 regularização da pesca nos rios de fronteira; as vantagens do estabelecime�to de serviço de in."
cêndíos e de socorros para auxílio
mútuo em diversas 'emergências;
a abertura de novos postos de pas
sagem da fronteira e maiores fa

c�lidades nessa passagem; a cria
çao de um grupo permanente para'
se ocupar com mais frequência dos
problemas prementes da Comissão E '.NA.dos Limites.
As actas com as conclusões e

recomendações de reunião plenária
foram assinadas pelos presidentes
das duas delegações - dr. Augus
to de Castro e dr. Gérman Burriel
- assim como pelos presidentes
das cinco subcomissões especiali
zadas constituídas no inicio dos
trabalhos.

O Jornal do Algarve faz votos
-para que esta conferência seja um

passo decisivo para duas das am

bições mais prementes da popu,
lação de Vila Real de Santo An

tónio:. o lançamento da ponte pa
r� :AIamonte e a solução do gra
VISSImo problema do assoreamen
to da barra do Guadiana, que ain
da recentemente foi causa de trá
gico acidente.

..

EM· CASA
ESCOLA

pela d ...• Ma.. ia Odette Leona ..do da Fonseca

S OB esta rubrica, o JORNAL DO ALGARVE inicia hoje nova

secção, orientada pela sr." dr." Maria. Odette Leonardo da
Fonseca. Professora de ensino liceal, ensaista, declamadora e cola
boradora deste jornal desde a prlmeíra hora, a sr." dr." Maria
Odette 1;.. da Fonseca apresentará casos do día-a-día nas suas re

lações de pedagoga, especialmente.
Estamos certos de que esta secção interessará a todos os pais

e educadores, que vão encontrar problemas semelhantes «em casa

e na escola»" podendo travar, através das páginas do JORNAL
DO ALGARVE, um benéfico diálogo com a sua autora e com a

sua experíêncía de mãe,
.

mulher e professora.

OUTRO ANO· LECTIVO QUE' COMEÇA

F E I R AA L. a.�.u
VISTA PELO JO·RNALISTA Luís IEIXEIRA

LEGI:S�A.ÇÃ'O
SOBRE: A PE,SeA
DE CR.USTÁCEOS < I

lFt\ «DIARIO de Notícias», de sábado passado, publicou um artigo
. U' de fundo notável, do jornalista Luís J'eixeira, resultado de uma

viagem ao Algarve e de uma estadia em. Albufeira.
-

Desse artigo, magistralmente escrito, em que as palavras de elogio
se sobrepõem às de censura, aliás

sempre bem' fundada, transcreve

mos grande parte:
«Numa provincia que, a troco

do artifício" enfadonho e absurdo
do marmorite nas fachadas e de
outras malfeítorías e incriveis ca

títísmos, vai apressadamente so

frendo, um pouco por toda a parte,
rudes golpes na tradição do gosto
de um cunho regional inconfundi
vel, Albufeira, repleta de estran;

geiros, dá mostras de não perder
a cabeça.

.

A princesa descalça dos areais e

€) «DIARIO do Governos publí-
. cou uma portaria que estabe

lece o regime da actívídade da. pes
ca de camarões, gambas e .crustâ
ceos semelhantes 'com redes de
arrasto, O· diploma revoga as por
tarias acerca do mesmo assunto de
9 de Maio de 1961 e de Dezembro
de 1963. (Coflelu. till I.' pdu'tIG)

I COISAS QUE NAo ESTÃO: CERTA_S �I
A ,ESTRADA _

FARO.OLH-ÃO EI;O SEU
EXIRAORDI,NÁRIO MOVIMENTO

COMEÇAR DE NOVO
TENHO sobre a mesa de cabeceira

os jornais de ontem à tarde
e os -da manhã de ho.jé. Acabo de

folheá-los, um por um, 'e a sensação
que me resta é a de que as suas

páginas estão cheias de notícias

que nem por serem sensacionais
deixam de ser alarmantes. Não há
um canto, por menor que seja, onde
o leitor possa descansar o coração
inquieto. Aliás este estado de espí
rito não é de ,hoje. A felicidade não

existe, e é da. própria condição
humana esse constante mergulho
na inquietação. O filho de M6nica
no· entanto antevia um grande re

pouso para depois desta existênéia:
«O meu coração está irrequieto,
enquanto não descansar em Ti».
Neste mo'mento, não sei por que es

tranha associação de ideias, penso
-me como aquela pomba que Noé

fez sair da sua arca para verificar
se o dilú,vio terminara. Não encon

trando sobre a terra lug.ar seguro

(Conclm na 5.· pdgina)

FALANDO, DA MULHERE.SCREVEU-N08 um leitor chamando a atenção para o espantoso moví
mento 'que Se 'verifica, 'em deterrnínadas horas do dia,'no troço da Es

trada. NaciimiJ,Centre Faro.e Olhão em comparação com a sua estreiteza.
Muitas ·vezes, nos têm falado no' caso; muitas vezes, também, o ve

l'ificãmos pessoalmente. Oc que se passa entre a capital da Provincia
e Olhão, vertríca-se em. 'muítos pontos do Algarve onde as vias de oír
culação são estreitas. Mas ali o problema. põe-se com maior gravi
dade em virtude da importância
das duas terras e da exteaordíná- •

ria circulação de veículos e de '

peões que se estabelece nas chama- JODlllll1 dolii" IIol.TVdas «horasríe ponta». 11l1tlU tuMtlDl'�
Numerosos habitantes de Olhão

têm lOS seus empregos em Faro;
muitos negócios e interesses ligam
a cidade à vila, transformando a

região numa, das mais industriais

A· PERSONALIDADE FEMININA
A IN818T2NCIA com que s� refe-

re a. falta de personalidade da actual
sobre o assunto com a curiosidade
e interesse próprios de uma mulher

que resolve falq,r de si mesma. Com

efeito, quando verso os nossos pro
blemas, sinto-me de tal maneira

galvanizada por eles que 'chego a

ter a sensação de que os vivo em

realidade. Conseguida esta identifi_
cação, mercê da acção fÚ$ica e mo-

po.. Ma .. ia C,a ..rola

(Conclui na llltima pdgina) (Conclm na última pdgina)

. LOTARIAS E TOTOBOLA
� NOSSO prezado colega «Díá
U' rio do Alentejo» transcreveu
a nossa Notá da Redacção da J3e7

mapa finda, sob o título «Cada
vez mais perto, cada vez mais Ion-
ge ... ».

.

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

(Conclui na 8.. pdgina)

....
.. �fttOt

o FOLeLOR.E
ALGARVIO

,AO SERViÇO 00 TURISMO
.�,........

A FOTOGRAFIA que reproduzimos é a

do Rancho Folclórico do Calvário
(Lagoa), quando recentemente se deslo
cou à capital para actuar na Televisão.
O rancho tem levado as canções e as dan
ças da nossa Província ao estrangeiro,
nomeadamente à Grã-Bretanha e à BéI·

gica, o que constitui, também, um valioso
contributo parao desenvolvimento turis
tico nacional.

28 NOV.
DEr.
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®MARINE ENGINES

DE 40 450 HP.Â

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

,

CRONICA
DE FARO

por
Dr.a Soledade Maria Ponte.

de So...a lnê..JoAo L E. A L

o passado no presente!
"

FOMOS
no domingo até Estoi, a típica aldeia deste con-

celho, autêntica jóia rústica cujas belezas sempre n0S

cativaram. Terra de múltiplas facetas, conserva ain-
da (adespeito duma ou outra casa de cunho modernista unii
versal)' o encanto da bela nota típica algarvia, E o visitar-.
mos a aldeia de onde mestre 'Emiliano tem lançado tantos e

tão belos versos, aguarelas "� III!IIIt ".1IIJiI,

poéticas da terra algarvia, im
punha uma peregrínação às
vetustas ruínas do Milreu.
Cremos ser o termo mais
exacto «peregrinar», pois que
o pisarmos estas pedras por on

de passaram séculos de vida, de

lutas e de paz, de esperanças e fé,
dos homens nossos irmãos, que

aqui habitaram há longos séculos
é vivermos num silêncio contempla
tivo a história do homem e da sua

projecção nos tempos.
Faz pena vex: o estado de com

placente abandono em que tudo se

encontra. Ao factor tempo não me

nos' se tem aliado a barbárie de

quantos, em puro excursionismo,
ali vão e deixam a sua passagem
assinalada por novos atestados aos

mosaicos e às ruínas. A mais com

pleta extensão dos mosaicos encon

tra-se' entaipada, a área vedada

pela parede da anacrónica habita

ção erguida sobre local onde devem
existir algumas preciosidades ar

queológicas. Perto das colunas, um
monte de esterco de grande di

mensão era um belo atestado ao

muito amor que nós, portugueses,
votamos a estes -tesouros -que em

mãos alheias seriam hoje uma fon
te de atracção ( caso da vizinha

Espanha, onde as ruínas roma

nas foram incluídas na operação
-turismo). O aparecimento, há al

gum tempo dos dois bustos de fi_

guras romanas, leva-nos a dedu
zir que muitas outras peças ali se

encontrem e que urge fazer algo
para recuperar para o património
histórico nacional o que restar do

que alguns dizem ser a opulenta
«Ossónoba». Faça-se aqui um pa
rêntesis para se desejar que muito
em breve os tais achados, duas im
portantes peças dignas de qualquer
grande museu, ao que nos consta,
voltem em breve ao Algarve, pois
esta deslocação até lDvora já se

está prolongando demasiadamente!
Entendem!? ...

Não só às autoridades concelhias
e distritais deve interessar este
assunto das famosas ruínas roma-

nas, mas aos órgãos governamen-
tais, pois que se trata de autêntico

património nacional, em cada dia

mais e mais defraudado.
Assim, da maior .urgêncía zsería

a realização de estudos tendentes
à efectivação das escavações que
trouxessem à realidade todo o con

junto romano. Esta tarefa, confia
da a arqueólogos competentes como

se impõe,' traria, estamos
-

certos,
até nós muitos estudiosos de cra

veira mundial. O local, que merece

'um mais conveniente policiamento,
atrairia milhares de visitantes. E o

Algarve, este Algarve soalheiro e

convidativo, teria algo mais (e al
go de muito importante) a ofere
cer a quantos nos visitam, digno de
interesse. Sabem todos que neste
aspecto a causa turística algarvia,
porque duma verdadeira causa se

trata, tem suscitado críticas. E is
to quando temos a dois passos da
cidade uma das mais importantes
presenças da civilização romana no

Pais.

A Agência do Banco Nacio
nal Ultramarino am Tavira

passou a dispor de insta-

lações modelares

Oomeçeu a ruacíenar nas novas

e modelares instalações, em imóvel
para o efeit0 adaptado na Praça
cla R:epública, a Agência de Tavira
d@ Ean.ce Nacienal Ultramarin@,
<!Ilie_ passa a dispor de todos és re

quisítea que modernamente se exi
gem a um estabelecimento de eré
dite da sua categoría,

II eBpOBO, 1I'r. JOBé da Ponte Bacalhau,
comerciante•

Apd8 a cerimdnia, foi servido aOB nu·
mer080B convidados um copo-d'dgoo.

OB noivos fixam reBiã6ncia no "t'o
do Calvário (Armaçl%o de P6rQ).

Gente nova

A nOBBa compr.ovinciana 8'1"." dr." 80-
ledade Maria Pontes de 80ma 1MB,
filha da sr." J?). Gisela Pontee de Sousa
In's e do er. dr. FrancíBco de Sousa
1MB, aSBiBtente da E'Bcola de Farmá
cia em Coimbra, foi nomeada conaerva

dora do RegiBto @ivi� e notá�ia em Sou
sel (Portalegre).

Num quarto particular do hOBpitaZ
de Olhão, deu d luz um menino a sr."
D. Maria do Rosário Moreira Bocorro,
espoBà do nOBBO QBBinante naquela vila
sr. Miguel Bales Socorro.

Acompanhado de aua 'eapoBa, tem es-
= Na Maternidade Alfredo da COBta te

tado em LagoB em· visita a Bua filha,
- ve o Beu bom BuceSBO âando d luz uma

que dirige o Hotel €l:olfinho" o 8'1". Alva- �eni�, a �." D. Sdnia Maria ApoZiná
ro Simêes Júnior, importante industrial 1'10 d Almetda Lança, esposa do nOBSO

de construção civil em LiBboa. ,c�mpro�nnciano 8'1". (ing. Már10 JaMé
= A fim de tomarem parte na [esto d Almlnda Lança.
de oonfraternseação âo« empregados do
Banco Nacional Ultramarino com 40 e

50 anOB de 'serviço, deslocaram-se Il
capital os sra, JOBé Germano Pedro
Lopes, gerente da agOncia daquele Ban
co em Vila Real de Banto AnMnio, Re-
nato Rodrigues Sillva, da meBma aaen- DOlOs anos de .saudadecia e Artur Aleixo Horta, da ag6ncia
de Faro.
= Fixou resid'7lCia em P01'timao o nOIl

so a/1Binante BT. LufB Madei'l'a.

Partidas e cbegadaa

OLt-iAO

Casamento

Na ermida de NOBBa 8enhora da Ro
cha, tendo como celebrante o rev. Hen
rique Marreiros 'Varela, realizou-se a

cerimdnia do casamento da 8'1"." D. Ma
ria da Gldria Nobre Vio'la, lilha da
87"." D. AIda da Gl6ria Vitoriano Nobre
Viola e do er. Manuel RodrigueB Viola,
proprietários� com o BT.'Jose Vitorino
BaptiBta, carteiro em Armaç(J.o de Pêra,
filho da 87"." D. Joseta da Conceição
e do sr. Augusta Eap·tista. A,padrinha
rcnn o acto, pela noiva, BeUB primoB,
87"." D. Isabel Maria RQdrigueB Viola
e Bi'. Joaquim Jósé Viola, estudantes
univBrBitáriaB, de 'LiBboa, ''6, pelo noivo,
a

.

87"." B. Emflia da OOnceiçéio Rocha

V E N D E S E (mmo� � �o!taif �e natal
Casa na Rua Cândido

dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma
nuel daGraça.neetavila.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Hoje - Pereira Gago.
Amanhã � Pontes Sequeira.
Segunda-feira - Baptista.
Terc;a-feira - Oliveira Bomba.
Quarta-feira - Alexandre.
Quintacfeira - Crespo Santos.
Sexta-feira - Paula.

_._-_..-_---------

Visita a Mértola do
areeLispo de Beja

M�RTOLA - Visitou esta vila no

domingo o sr. arcebispo de Beja, D.

Manuel dos Santos Rocha.
No salão nobre da Câmara Municipal

que se encontrava repleto, foram-lhe

prestadas homenagens e apresentados
cumprimentos pelas entidades oficiais

do concelho. Findo este acto realizou-se

um cortejo' para a igreja matriz onde o

sr, D. Manuel dos Santos' Rocha cele
brou 'missa de Jubileu. - C.

flAI

A 21 de Novembro de 1964 fa
leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e. cunhado. Na

passagem do 2.° aniversário do seu

falecimento, continua viva a sua

dor.

Grande sortido e varleda
de. Pedidos a: J. VARGAS,
Rua D. João de Castro, 34-2.°
Frente =--r- LISBOA.3� Tele.
fone 640474.

AUTOMÓVEL

-600 D

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇlO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

PODE SEU I. ..SER

¡
.

LOTAS DO ALGARVE!� ��

De 16 a 28 de Novembro

VILA �EAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Conserveira . .

Rainha do Sul .

Refrega ...
Prateada . . .

Norte . • . .

Agadão " .

Nova Clarinha.
Raulito

.

Nova Liberta
AUQaz ..
ViviRha
Br-isa ...
Triunfante .

Flor do Sul ....
Pérola do Guadiana
Díamante •..•
Infante. . . . .

Maria Rosa ...
Princesa 40 Sul. .

Flor do Guadiana
Salvadora. .

Concelçanlta .

Vandlnha ..
Mar de Prata
Briosa .

Lola. ; .

Estrela do Sul .

Arrifana ...
Sardinheira . '. . .

Pérola do Barlavento
Nova Palmeta
Vulcânía .

Restauração
Neptúnla .

Mlrlta ..

De, 16 a 22 de Novembro

QUARTEIRA
TRAINEIRA8 :

Ponta do Lador
Ponta da Galé .

Briosa ...
Artes diveT$as

111.890$00
102.850$00
94.257$00
90.600$00
85.890$00
79.895$00
7K81O$00
75.837$00
70.360$00
67.000$00
62.2tO$00
59.590$00
52.420$00
48.580$00
47.188$00
44.220$00
35.205$00
34.050$00
88.794$00
31.000$00
28.180$00
17.150$00
15.560$00
14.860$00
18.220$00
11.780$00
11.525$00
9.800$00
8.600$00
8.800$00
7.200$00
6.630$00
6.400$00
6.000$00
3.190$00

1.948$00
350$00
172$00

210.867$00

212.832$00

NO SORTEIO A EM 18/2/67

Total

ATAm ESPECIAL

PESCA rio ALTO

REALIZAR

Entre todos Clientes que comprarem até ao dia 31 de Janeiro de 1967 :

GRANDES

RÁDIO$, ELECTROFONES,
GRAVADORES,

GIRA-DISCOS E

'TELE-RECEPTORES

DA SÉRIE' PARA 1967·NOVA

)t)BILI:U PHILI'PS

De 16 a 28 de Novembro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Lena ....
Ponta do Lador
Nova Palmeta
Portugal 5.o. •

Oca .•.•.
Sol . . . . .

Praia Morena . .

Praia Três Irmãos
Senhora do Cais
Portugal 1.o. •

Sardinheira . .

Mirita ....
Maria Benedito
LesUa . . . .

Vulcânia ...
Maria do Pilar
Zavial . . . .

.Ponta da Galé .

São Paulo ..

Oltmpía Sérgio
Cinco Marias
Alvarlto .

bola. . .

Flora ..

Algal'pesca
Neptúnla
Belmonte
Trio ..
Fóia ..
Nave ..
Arrifana ...
Estrela de Maio
Sete Estrelas . .

Senhora da Graça
Novo S. Luis .

Anj o da Guarda
Briosa ...

'

Costa de Oiro
Leãozinho
Alga .

Biscaia.

91.400$00
88.250$00
82.800$00
79.380$00
.62.950$00
61.800$00
60.840$00
60.070$00
57.800$00
58.500$00
48.000$00
42.100$00
86.200$00
84.250$00
80.750$00

. 80.200$00
80.000$00
28.400$00
27.550$00
24.200$00
24.100$00
28.050$00
22.850$00
19.400$00
17.950$00
16.500$00
15.600$00
13.200$00
12.050$00
11.350$00
11.300$00
10.800$00
10.050$00
9.800$00
9.100$00
8.650$00
8.100$00
4.500$00
4.400$00
6.100$00
3.000$00

1.290.740$00

DESCONTOS PRONTOA

Grandes facilidades de pagamento desde 12 O $ O O mensais

Total 1. 466.941$00

ASSIST�NCIA TÉCNICA PERMANENTE
\

UMA IHICIATIVA DO AGEHTE PHILIPS

José Martins'Guerreiro
F.A R O" Telefone 24432

BELLATRIX
-

PESCA SARDINHA

De 17 a 28 de Novembro

OLHAO
TRAINEIRA8 :

Ramos

51.16,0$00
47.160$00

� 41.950$00
34.720$00
31.150$00
29.000$00
28.300$00
19.720$00
18.020$.00
16.400$00
16.000$00
14.840$00
14.150$00
12.180$00
6.880$00
6.060$00
5.820$00
5.740$00
1.500$00

Total 395.700$00

Nova Sr.', da Piedade.
Vandlnha ....
Fernando José. .

Nova Clarinha. .

Flor do Guadiana
Conserveira . • .

Estrela do Sul·. • .

Pérola do Barlavento
Mar de Prata .

"

Lurdinhas . .

Rainha do Sul .

Restauração. .

Brisa .

Ivonlnha .

Pérola, do Arade
Augusta Maria
Salvadora.
Amazona ..
Alga ....

Total

ECHOMAT n

PESCA LAGOSTA

Telefone 208" L O U L If!

De 17 a 28 de Novembro

LAGOS
TRAINEIRA8 :

Bala de Lagos . .

Donzela ....•
Zavlal . . . . . .

Gracinha .....
N. Sr.". da Pompeia .

N. Sr." da Graça .

Bom Vento ...
Milita • . . . .

Sagres .... -

.

Pérola de Lagos .

Brlsamar ....
Marisabel ..
Costa de Oiro
Alvartto . .

Portugal 1. o
Flora ....
Ollmpia Sérgio
Portugal 5. o •

Fóla ....
S. Paulo ..

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA
68.450$00
30.700$00
22.840$00
22.080$00
19.850$00
17.870$00

,15.100$00
12.700$00
11.290$00
10.925$00
6.200$00
6.180$00
3.800$00
2.680$00
2.000$00
1.880$00
1.870$00
1.190$00
.1.150$00

560$00

Total 258.265$00

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS Clínica e. CirurgiaR.de s. JULIÃO,N'5-"E- USBOA
Teret», 870788 - 869593

dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeciaUlta
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

�

"

'f¿eJúÑItdI

RIM
, A ••

Ii.

[oDsult6rla: Rua Sirpa Pinta 23-1.° - Fara

TillIs. {[DI:Ult6�IO 22 O t 3
. R.sldêncla 2 4 7 61

PRIMEIRA CLABBE

AMBIENTE BELliJO'l'O Ve'nde-se
Motor Baudoin em.

hom. cstado de eon.er
vação z5/'!Jo HP. l'ra
tar eom João José Al
ve. - FUSETA.

Chambres avec salle !fe batn
Rooms with baffz room

"

..SlaVAS,
TlLHONII, 2tOU • HOn
TILIG., UIIDIMCIAMAIIM



.JORNAL DO ALGAR\/E
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Barco «Angela Maria»
Comprimento 17,58; SentuI14,30; Bo.

ea 4,50; PontaI1,60; Tonel••em bruta .z9;
Tonelagem- líquida 11,05; Motor Cuini
nius175.HP; Data de eoilstração 11/5/59;
Tem rádio e sonda e motor aaxiliar. Pes.
eas diversas e enviada.
Tratar eom Am,érieo Sales Júnior, Pe.

nieL.e ou João Carlos de ,Jesas, OlL.ão.

FALANDO DA MULHER

A PERSONALIDADE FEMININA
(Conclus40 da 1.· pa�)

ral que sentimentos diversos exer

cem na natural sensibilidade huma
na, não me sinto mãis a observado
ra que procura motivo para uma

literatice nem, tão pouco, a mulher

que estuda outra mulher; sou ape
nas personagem em causa, a perso
nagem das muitas causas que ar;

restam. a mulher por sendas que,
ladeadas de roseiras ou acácias,
eão sempre sinuosos tapetes de es

pinhos. Tudo compreendo então

porque tudo adivinho, tudo avalio

porque tudo sinto, e a minha voz

não é a voz da juiza, nem Il da

conselheira, nem a da impostora •.•
1!J o apelo lancinante, o grito de re

volta, a ansia de reabilitação, a

angústia do desvario, o remorso

doloroso, o desejo de felicidade .••
1!J a voz de muitas mulheres fundida
na voz d§ uma s6 mulher.'

1!J esta a voz que sempre tem
estado neste cantinho e estará hoje
também, porque mais outra vez a

traz o objectivo de levar a mulher
à meditação de si mesma e conse

guir que o faça, igualmente, quem
tanto se ocupa dela, esquecido de

que todo o tempo é pouco para que
cada qual cuid� de si.

Bempre o mundo' se ocupou da
mulher de um modo particulQ,rissi-
"mo, mas nenhuma foi motivo de
tanta celeuma como a 'actual rapa
riga que: além do lugar que ocupa
na cavaqueira mundana, é sistemà
ticaanente designada como um ser

sem personalidade. E fala-se tanto
da sua mistificação, e diz-se tanto
sobre a sua despersonalização, '6

evoca-se tanto a personalidade fe
minina dos «educados tempos» que
decidi tecer sobre o assunto algu
mas considerações qué me parecem
oportunas e necessárias, a fim de
placar a impertinência de uns e o

saudosismo de outros. ,

Por personalidade entende_se,
creio, um individualismo consciente

que se masüiesta através de gostos,
atitudes, ideias ••. que caracterizam
um individuo. Bendo assim, a per
sonalidade feminina há-de revelar
-se pela. condu,_ta' da rapariga em

_qualquer âoe sectores inerentes à
sua condição de cidadã e mulher:

social, civico, moral, estético, eco

n6mico, sentimental. E essa perso
nalidade será tanto mais perfeita
quanto mais fortes forem os seus

brios, mais elevadas a sua instru_

ção e educação, mais verdadeira a

sua independência e mais conscien
te a decisão com que chamar a si
a responsabilidade âo« seus actos.
Muito esquecido deste conceito

deve estar quem nos acusa de falta
de personalidade e evoca a da mu

lher dos outros tempos. Pois que
personâlidade podia ter a mulher

que vivia na condição de escrava)
e aceitava sem ofensa essa humi-'
lhante situação? E que personali
dade podia possJ.'ir a rapãriga que
se deixava lev!Jr mais d6cil que um

bebé, aceitando preconceitos de
uma sociedade para quem era ape
nas ornamento Y Binceramente, não
sou capaz de divisar perso"w,lidade
na rapariga que não usava a sua

inteligência e vivia sujeita à von

tade, tantas vezes déspota, âo« seus

maiores; não sou capaz de discerni

-la, também, na menina que assis
tia inerte à ruina de sua casa e fi
cava a dissimulá-la com acordes de

piano .que dedos anémicos teim«:
vam a tocar; também não a vis
lumbro naquela outra que aceitava
um ajustado casamenta quando no

coração sentia indiferença, comise
ração e, tantas vezes, repulsa pelo
homem qUe lhe fora destinado para
marido. Tudo posso encontrar na

conduta desta rapariga - desde
c6moda ou santa resignação a in
consciente ou devotado respeito -

mas personalidade não, porque não
a considero atributo de uma mulher
a quem competia s6 acatar.

Tarefa fácil a da nossa anteces
sora, pelo pouco que lhe exigiam
como elemento social, e à qual deu
tão serVil adesão que lhe vale ago
ra a designação de personalizada.
Mas personalizada porquê y Porque
não saia, aparentemente, da 6rbita
que lhe era traçada, pois que ao

fazê-lo (e se o fazia! ...J tudo fica_
va entre familia e intimas, mesmo
que o encobrimento do desvio cus

tasse um crime. Assim ela parecia
um compêndio de qualidades, um

modelo de equilibrio moral. E evo:
ca-se saudosamente a «personali
dade> desta rapariga para no-la

oferecerem como um exemplo a

seguir!

Não desdenhamos o «padrão>,
mas recusamo-lo porque em nada
temos que invejá-lo ou admirá-lo.
Ela foi a rapariga que a morte ca

nonizou; n6s somos aquela que a

vida revela. Ela tinha as suas vir
tudes e defeitos, n6s temos as nOB

sas e 08 nossos também. Ela foi a
vitima de leis que regiam as socíe,
dades de então; n6s somos o reflexo
da agitação social,' materialismo
grosseiro, ambiçõe, criminosa8 e

decadência moral que domina o

mundo. Ela não pôde libertar-se de

preconceitos que, por secuZ<ires,
considerava imutávei8 e lógicoa;
n6s não soubemos realizar o mila

gre de crescer imunes à perniciosi
dade do meio em que fomos gera
das. Ela foi a rapariga que uma

cortina de ferro defendia, nós te:
mos uma cortina de perigos de que
âefenâermo-nos. Ela parecia perso
nalizada porque nenhuma. persona
lidade lhe pediam, n6s parecemos
despersonalizadas porque necessi
tamos a todo o momento de rodos
de personalidade. Ela foi a rapariga
do seu tempo, n6s .omoa a doa
nossos' dias.

'

Nõo vêem esta flagrante realida
de, pr6pria da evolução dos tempoa
e que tantas mutações gera nos há
bitos sociais, os nossos âetractores
e, no entanto, ela é tão evidente
que nem poderá ser contestada.
Evidente é, outrossim, não nos po
dermos sentir orgulhosas de n6s
mesmas, tantos e tais são es dis
lates que cometemos, mas em rela
ção à nossa «rival» consideramo_.
-nos um potentado de personalida- .

de: .valorizamo_nos intelectualmen
te, deixamos de constituir um en

cargo familiar que s6 o casamento
solucionava, gozamos os privilégios
que nos dá a independência econ6-
mica conseguida pelo trabalho re

munerado, responsabilizamo-nos pe
los nosso actos, escolhemos os nos

SOs caminhos. Bomos
\

n6s mesmas

e, s6 por isso, constituímos um es
pectáculo tão diverso que chega
a ser chocante pelos contraetes que
oferece. Esta diversidade é, porém,
6 testemunho do nosso individualis
mo, do nosso carácter, da nossa

personalidade.
Binto-me, neste momento, alvo

.âe sorrisos ir6nicos e duvidosos e

que traduzo com uma pergunta que
adivinho nesses lábios contraídos
por um esgar irresistível: Deverá
então cha1nar-se à nossa época -

Béculo da Personalidade Femini
na y! Com certeza, embora seja de
uma personalidade doentia, por
contagiada por todos os gérmes
destruidores que corroem a socie
dade. Mas como

.

escapar a esse

contágio, como resistir à sua acção
demolidora quando ela se faz (sen
tir no lar, na escola, na repartição,

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mlfTAll1 Of EnlDa ga IftDÚnRl1
DlftmIO-fi[IAL DU 'tOM8univm

Edital
Eu, Mário da Silva, eng. 0_

-chefe da 2.a Repartição da Di

recção-Geral dos Combusti
veis:
Faço saber que a Sociedade

Nacional de Petróleos (SO
NAP), S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta
lação

.

de armazenagem de ga
sóleo, com a capacidade apro
ximada de 17.000 litros, sita
em Norinha (nas instalações
da firma «ROGA:. - Indús
tria Transforn;tadora de Pro
dutos Agrícolas, Lda.) , fre

guesia e concelho de Silves,.
distrito de Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n.·

29.034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im-
.

portação, armazenagem e tra
tamento industrial dós petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto
n.· 36.270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula
mento de Segurança daquelas
instalações, com' os inconve
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado de
creto n.O 29.034, convidadas as

entidades singulares ou colec
tivas, a apresentar, por escri
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica
ção deste edital, as suas recla
mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta

Repartição, Avenida Miguel
Bombarda n." 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 21 de Outubro
de 1966.

O eng.-chefe da 2.' Repartição,

MÁRIO DA SILVA
..
� �-

-lOOh é iDs.perável

DROGAS MESQUITA - PORTO

S-empre presente
bomnum

na rua, no pr6prio. ar que respi-
ramos'

.

Babemo-nos possuidoras de uma

personalidade enferma e a ninguém
ela vexa mais que a n6s, mas não
merecemos as deslei.tas de quem,
tão pouco nos conhecendo e tão
pouca voz tendo, por isto ou' por
aquilo, tanto fala da gente. 1!J uma

pena que se comece sempre por
avaliar as culpas âos outros, sobre_
tudo quando esses outros erram por
impotência para fugir ao fascinio
do lodaçal que terceiros lhes pre
param. Mas é uma pena, uma enor
me pena, que n6s raparigas não te
nhamos sabido dignificar a n08sa

personalidade. E esta é uma pena
em que vale a pena todas n6s me

ditarmos!
MARIA CARLOTA

amblente

s C OTe H
WHISKY

-.,\

A

MABOR
NA

20 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA
, .

fUNCIONALISMO PúBLICO Conferência de Norbert OS C. T. 1. NO ,ALGARVE
AllianceCasteret na

Françaíse de Portimão

Por conveniência de servillO.. fQram
transferidas da CTF de Cachopo (Tavi
ra) pata o núcleo de Faro e do núcleo
de Vila Real de Santo António para a
CTF de Cachopo (Tavira). .respeetíva
mente as operadoras do quadro de re

serva, sr.·S D. Emilia Gouveia da Silva
e D. Maria Domíngas Correia Francisco.

o contrato celebrado com o aspirante
81". Luis Manuel da Encarnação Romão
colocado na Repartição de Finanças de
Portimão. foi rescindido a seu pedido.
- Na Repartição de Finanças de

Olhão foi colocado o aspirante sr. An
tónio Martins Paulo e na de Faro o
sr. Manuel Eduardo Alho Silvestré.
- A pedido. 'foram transferidos os

aspírantes srs, Armindo do Carmo Mal
veiro Castelhanito. da .Repartícão de
Finanças de Coimbra para a de Portir
mão; Arsénio Guerreiro Estêvão de Oli
veira. de Faro para Albufeira; Jorge
'Manuel da Palma Martins. de Marinha
Grande para Farõ; Manuel Augusto
de Jesus. de Aljezur para o 2.° bairro
fiscal de Lisboa; Manuel da Rocha, de
Mértola para Castro Marim e Vitorino
Gomes de Mendonça, de Moura para
Olhão.
- Foram promovidos. precedendo

concurflob a terceiros oficiais e coloca
dos na irecção de Finanças de Faro.
os aspirantes. srs. Hélder .Joaquim Gar
vão Sinfrónlo e José João Duarte.
- Por ter tomado posse como contra

tado do lugar de delegado do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdência na

Covilhã. continuando interinamente no
distrito de Faro. foi exonerado de dele
gado interino do Instituto Nacional de
Trabalho e Previdência em Faro na

qualidade de subdelegado do qúadro
das delegações do Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência, o sr, dr. Luis
:M;anuel Vieira de Campos.

-

- O sr, José Eusébio da Silva te
soureiro da Câmara Municipal de Lou
lé, foi promovido à 2.· classe da 2.'
categoria do quadro geral admíníatratt
vo dos serviços externos da Direcção
,Geral da Administração Polttfca e Civil
e colocado em Idêntico cargo na Cama
ra Municipal de Faro.

Teve muito brilho a anunciada COIlr

ferência que. sob o tema «Á l' assaut

des cascades souterraíness, o conhecido

espeleólogo e pré-historiador francês.
sr. Norbert Casteret, proferiu na se

gunda-feira na sede da Alliance Fran
çaíse de Portimão. perante numerosa

e interessada assistência. conferência

que foi Ilustrada pela projecção de. duas
curtas-metragens de 16 m/m intitula
das «Cigalere 1955» e «Le gouffre de
la Pierre Saint Martin:..

Fez a apresentação do conferer.cista
o secretãrto-geral do Grupo «Amigos
de Portimão». sr. Candeias Nunes.
A terminar a sessão. foi projectada

em primeira exíbíção nacional uma

curiosa curta-metragem sobre as gru
tas da Mexilhoeira da Carregação
(Gruta de Ibne Amar). produzida pe-

(m�re�o�o oferece-se
22 anos, el curso de cor

respondente de português,
francês e inglês, 7.0 ano dos
liceus. Resposta à Tabacaria
Moderna em Olhão.

lo Gabinete de Estu�()s Espeleólogos
do Centro Universitâr\o r'!e. Lisboa.

DINHEIRO! •.•
COLOQUE.O BEM

135 CONTOS
reDdem·lbe 900$00 _.D.al••

•., garaDtidoa por I ou 1-2 aDo.1

Qualquer outra l_portaDcla
poderá reDd.r-lb. 8 ou 10°/•.
ADdarea • apartame.tol d. ya·
rlaeli••lma. dlvll¡¡•• e pr.'Ilo•• com
ou lelO garaatla de r.Ddl....to.
e com facllldade. de pagam.Dto.
Veademo. dlr.ClameDle aa atra·
vé. do. orgaalsmol oficial•• ba·

Calxaa d. Pr.vldIDcla.

A melhor Pincelaria de sempre I

alUIDdo beDeflclárlo. da.DROGAS MESQIDTA: - PORTO
-

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E

PIMfNTA,
VENDA

Jove�. portuguesa
De 18 an.os de idade, com

conhecimentos de Espanhol.
Oferece-se para serviçal em

França.
Resposta ao n.O 8.243.

J e LDAe'

I.Clrltórlol I
LISBOA - Rua CODde de Re.oD.o. 53·••••••q. - Telefa.

415"3 ••78411
QUELUZ - Rua D. Maria I. 30-Tel.loD" 952021/2
AMADOIA - R.bolelra (Cldad. Jardlml. freDte à Aaadelllll.

MlIltar - l.rYI'llo P.rm.DeDte - Telefo.e 933670

DE
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(¡ VERllNDE

, * Diferenciais manuais

de 250 a 20.000 kg.

-:* Diferenciais eléctri
cos de 125 a

10.000 kg.
* Pontes rolantes de

250 a 60.000 kg.

R. Hova d. Alfândega, 7-12
Tele'. 2 84 :2 1 (7 lIahas)

PORTO

mesmo aquele que não se preocupa com

as questões artísticas, vê pintura. Ou
tro mérito não tivesse a exposição e

este serviço de divulgação e de men

sagem da arte junto do grande pú
blico lhe bastaria para haver cumpri
do. Mas é facto que o nivel geral dos

trabalhos é bem satisfatório e Zé Ma

nuel constituiu deste modo uma reve

lação. É um pintor figurativo por ex

celência, ainda que num ou noutro tra

balho a inovação surja.
Eram 30 as obras com, que o certa

me foi Inaugurado, a maioria forman
do aspectos da paisagem algarvia, quer
urbana ou rural. Uma ou outra natu

reza morta fala-nos da procura no, es

túdio, na tarefa e labor de fazer me

lhor, no próprio sentido critico que o

artista comporta.
A policromia, a riqueza -de cor é a

primeira impressão que nos surge. Até
nisso Zé Manuel soube easpírar» o terna

e interpretá-lo. Veja-se, no sentido an

tagónico, a harmonia de tons, outonais,
a hUmidificação de ambiente da dgreja
de S. Pedrœ,
E que boa perspectiva nos oferece

«Panorâmica de Faro», com tonalida

des bem distribuidas e o sentido har

mónico presente no conjunto. De assi

nalar os progressos alcançados pelo ar

tista. Vimos obras suas hã cerca de

um ano, e ao eonrrontarmos com as de

agora, de pronto se nota uma ascen

são que nos diz do interesse, da dedi-

Avenida 24 de Julho, 1

Tele'. 361 581 (jOllnha$)
LISBOA

Todo o Algarve está presente na

obra de Zé Manuel. O campesino, de

que «Nora» é uma boa imagem, o ur

bano «Arco da Vila» surge-nos em fe
liz enquadramento e o marinho «An

coradouro», onde o drama do mar res

salta na tela. Foi agradável deambu
lar de quadro em quadro, apreciando
estas pinturas e verificar ainda que o

artista trilha um caminho certo e se

guro que por certo o eonduzírã a obras

onde cada vez palpite mais a presença
ínconrundível da Arte. - JOÃO LEAL

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

tnau, porque o primo tomou iato e

põs-ee bom e o médico nao percebe des
tas coisas.
Aquele porque nao gosta de A ou de

B vai par-lhe sal à porta e com exor

cismos convoca- as maia terríveis pra
gas para que ele sofra, como se 'o sofri
mento do outro lhe proporcionasse al
guma comodidade ou bem-estar.
E no que toca a descrever cenas pas

sadas com oe rapazes que estão no Ul
tramar, então é mesmo chover no mo-
lhado... ,

Juntam-se uma, duas ou mais mu
lheres e uma conta que recebeu uma
carta do filho que diz passar trabalhos,
que assistiu ao repasto de um jacaré
a comer um camarada, ou que viu um

branco feito em bocadinhos e os 'pretos
a jogarem 'às damas com os pedagos do
corpo.
E logo em ladainha «omentam: Ai,

JeBUB, coitadinhos ".

REPóRTER X

-+-
, I

VIERAM os fiscaia em cata do baca-
lhau que julgavam estar escondido

pelas casas de comércio e supomos que
pouco ou nada encontraram, com as

parcas distribuigões recebidas pelos re

talhistas. '

_

Podiam usar de mais circunspecçfto,
de maior habilidade para a investiga
ção, de maior delicadeza de maneiras e

nao ver apenas em caâa comerciante
um contrabandista.
Podiam e deviam, porque, no comér

cio como em todas as coisas, há gente
séria e gente trapaceira.

-+-

A. LGU1!JM com piada e a prop6sito
âos tubos de água para o Parque

que estão provocando a abertura de va

las pelas ruas e avenidas, comentou:

Loulé, já nfto, pode presenciar a volta
à vila em bicicleta, porque estas aca

baram com a transfer�ncia do Tenazi
nlu» para o Benfica. «Agora tem. de se

resignar com a volta à vila, em <pica
reta�.

Vende-se
ENSINO NO ALGARVE
LICEAL

A seu pedido, foi exonerada a sr.'

dr.» Maria Fernanda Espinosa Gomes
da Silva de Oliveira Marques, profes
sora efectiva do 4.° grupo do quadro da
secção feminina do Liceu de Faro.
- Ao sr. António José O'Brien de

Oliveira, aspirante do quaqro do pes
soal da Secretaria do Liceu de Faro,
foi rescindido" a seu pedido, o respec-
tivo contrato.

'

- Encontram-se vagos os lugares de
professor efectivo nos seguintes liceus:
Faro, 2.°, 4.° e 6.° grupos (nas secções
femininas) e 7.° e 9.° grupos: Portimão,
3.° e 8.° grupos (duas vagas 'cada) e 9.°
grupo.
- Para fazer parte dos júris de exa

mes -de admissão ao estágio de' ,profes
sores liceais, foram nomeados os srs.

drs. Manuel Aleixo da Cunha e José de
Jesus Neves Júnior, professores efecti
vos do Liceu de Faro.

PRIMARio
Alargamento da curva

de Bela Mandil

/

Voe sem escala

DE
LISBOA A·
NEW YORK

Super D(·8 a ¡ado

a SEU AGENTE
DE VIAGENS

f. UM TÉCNICO' CONSULTE-O PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS

ou dirija-se � ALITALIA - Rua Braamcamp, 11- Telefone � 5361 41 - Lisboa

UTILIZE O P LAN O D E VE N DAS A PR ES TAÇ Õ ES DA AtlTALIA

/'

Encontram-se vagos os seguintes lu
gares em escolas: masculinos: 2.° Iugar
de Aljezur; 5.° lugar da escola n.» 1
de Faro; Almansil (Loulé); 2.° lugar
de Conceição de Tavira. Femininos:
Salir (Loulé); -4.° lugar de Silves; 1.0
de Hortas (Vila Real de Santo Antó
nio) e o misto de Taipas (Alcoutim).
- Para exercer as funções de auxi

liar de limpeza das escolas e cantinas
de Silves, foi' contratada a sr.' D. Ca
rolina das Dores Neves Cabrita.
- Do posto escolar de Agua Velha

<Silves) para o de Monte Mogo (Sil
ves), foi transfer-ida a regente escolar
sr.s D. Maria Guilhermina Belchior e do
posto de Balurcos (Alcoutim) para o

de Tenência (Castro Marim) a sr.s D.
Maria Benedita da Conceição.
- Foi suspenso o posto misto de

Mealhas (Alportel) e extinto o de Patã
(Loulé) ..
- A sr.« D. Rosa Maria de Oliveira

Velasco de Almeida Rodrigues, prores
sora da escola mista de Vale de Parra

(OSIA PINA & VlllV(RDf, lDA.
Tem a honra de participar que, para assinalar a Q-uadra

festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dQS seus categorizados pro
dutos como WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES

e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRAIIIGEIR'AS das mais

reputadas marcas e procedências e, ainda, que dispõe de

embalagens expressamente idealizadas e criadas para os ha

bituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS,
ARCAS e outras COMPOSiÇÕES -- as quais, por sua origina
lidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tem

po fora a assinalar junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece.

COSTA ,PINA & VILAV�RDt LDA.

A garrafeira mais bem sortida de Portugal
COIMBRA

Rua dos Oleirós, 18·Z0

Telefone: 27489

FARO

Largo do Mercado, 39-40

Telefones: 24060 - 23664

PORTO

Rua do Bonjardim, 420

Telefonea: 26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

CineClube de Faro
Com o filme «Mónica e o desejo», de

Ingmar- Bergman, o Cine-Clube de Fa
ro efectuou ontem a 201.8 sessão nor

mal. A próxIma sessão, realiza-se. no

dia 9 do próximo mês com a película
«Garotos de Londres».
Outra actividade jã anunciada e que

se nos afigura do mais símpátíco ínte
resse é a «matinée» infantil, a realizar
em 22 de Dezembro e que será a festa
de Natal dedicada pelo Cine Clube de
Faro aos filhos dos seus associados.

Prédios Novos
ou Andares
Vende-se nos melhores

locais de Olhão.
Trltar CGIIl �nl�cisce Pe

dro LfSpes" Telel. 72987
- Olhão.

(Albufeira), foi nomeada para exercer,
em comissão de serviço, funções cor

respondentes às de professora prímã
ria nos serviços técnicos do Instituto
de Assistência aos Menores.
- Para reger o curso de educação

de adultos no Regimento de Infantaria
n.v 4, em Faro foram nomeados os 2.°8
sargentos "srs 'Manuel da Cruz Alves e

António Marques de Almeida e o 1.°

cabo, sr, João José de Sousa Chiata.
- A sr." D. Maria Gomes Luis Neto,

regente agregadah foI nomeada para o

posto de l\:[onte Ruivo (Lagos).

AGORA OU NAS PRIMEIRAS CHUVAS-

No Minho ou noutras regiões onde se fa'

zem culturas de centeio ou gramíneas extre

mes ou em mistura -corn leguminosas, pára
ferrejos ou temporãos ou ferras, apliqué em

fundo, com confiança 200 a 300 kgs./ha de

Nit-rolusal
Verá que só encontra vantagens e boa com'

pensação na fartura para os gados. Aplique
também na devida altura

'Nitrato de Cálcio
o melhor azotado para coberturas, Não

acidifica as terras.

NÃO PO-UPE NOS ADUBOS

Representantes e_m Portugal:

o artista Zé Manuel
expõe e-m Fa ro

Em dia de S. Martinho, a arte des- , cacão e do trabalho colocados na arte.

ceu ao público. Aconteceu em Faro, no Tudo Isto nos faz crer, pois, que ao

Café Atlântico, onde um jovem, de seu moço artista, cujas aptidões estão bem

nome artístico Zé Manuel, expõe desde patentes, prosseguindo com o mesmo

essa data os seus trabalhos. afã deliberado, se deparam amplas
O conhecido café surge-nos, assim, perspectivas no campo da pintura.

com uma nova cambiante e o público,

I?STA semana que findou foi fértil
� em notícias e boatos.
Notícias como as publicadas nos jor

nais, em que se dá conta de uma sobri
nha que tirou um olho à tia, por via de
bruxedos, de uma mulher que fieou
debaixo do comboio e nao sofreu a

mais ligeira esiotaâura, parecendo ane

dotas nao o são.
sao o produto de uma época tao de

sacertada e de incompreensíveis suces

SOB que está plenamente em desacordo
com o progresso da cultura e da civi
lizagfto. Contam-se tantas coisas, v�em
-se 'tais desacertos' que, muitas vezes�
temos de n08 perguntar tntimamente,
se ele é o século das luzes ou d08 dis
parates.
BruxedoB, espiritismos, propagandaS

religiosas de tantas seitas, por torca
que hão-de provocar a desorientaçfto
âo« espfritos mais débeis, que não po-
'dem assimilar depois o que esta certo
e nao está. Quanto mais instrugfto, me

nos analfabetiamo, maia leitura de jor
nais e reviatas, mais audigões de rádio
e mais programas de televisfto, conjun
to e meios de divulgagão e cultura, maia
parece que retroceâemos em cultura
geral e parece que maia se acentua
a ignordncia. Rpoca descontrolada, de
que todos sofremos as consequ�ncias
na incompreensfto de certos tenômenos
que pela sua intrínseca significagfto'sfto
mesmo inesperados ou inconcebíveis,
Acredita-se tudo o que se conta de'mia
terioso, de mau, de vicioll.o, de errado,
de irregular e pior ainda, não se acre

dita no que pretende esclarecer a ver

dade, no que se propõe explicar, com

argumentos válidos e sérios.
Aquele, está com tonturas e em vez

de ir ao médico para ser observado, vai
à mulher de virtude, sonha com maus

olhados ou poâeres de hipnotizagfto do
vizinho ou do indivfduo que uma vez
lhe piscou o olho na rua.

Este, porque lhe apareceu uma aler
gia vai tomar 61eo de fígado de baca-

Propriedade no sítio de Alea-
,
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se

mear, figueiras, amendoeiras, al
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es
trada: Nacional.
Nesta propriedade encontram

-se algumas ruínas pré-históri
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e.
estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

Começaram os trabalhos de alarga
mento da curva junto .à ponte da Ri
beira de Bela Mandil, no troço da Es
trada Nacional n.v 125, entre Faro e

Olhão. ,Zona de grande movimento têm
sido ali frequentes os acidentes, dos
quais o último, hã poucos meses, caUSOU
duas vitimas. O facto de a curva se
situar sobre a ponte tem' estado-na ori
gem de maior número de desastres.
Deste modo a obra agora iniciada cor

responde aos justos reparos formu
lados e virã trazer maior segurança a

quantos utilizam aquela zona.

É INEGÁVEL o alto valor (lue um

grupo cénico poâe ter na vida cul
, tural de um pequeno burgo como a Fu

'I
seta. Neste instante mesmo, o teatro

_ (aquele de cuja realizagao temos conhe
c�mento) acontece no Algarve graças

i a elencos de amadores de duas peque
nas localidades: Paderne e Luz de Ta
vira. O primeiro foi até escolhido para
a fase final do Concurso do S. N. I.
e a despeito de as coisas nao terem
corrido com o nível desejado, louve-se
o esforço abnegado âos pcãerneneee que
continuam votando o mais seguro inte
resse à arte de Talma. Quem vive na'
Provfncia (aqui não se Qontratam ence

nadores profissionais e tudo é amor,
âedioação e boa vontade) v� para além
da crítica fria, que estes jovens, quan
do estimulados e esclarecidos podem
fazer algo pela arte, como o tém. feito
pela sua terra.
O ütwpo cénico da Luz de Tavira tem

representcâo em algumas Casas do Po
vo do distrito, dando nota flagrante de
que afinal o teatro nao morreu ainda
entre n6s.
Dois jovens, felizmente podemos assim

designá-los, pais sao da nossa geraçlto,
comandam as naus que são sempre os

grupos cénicos com acrisolada vontade:
Arménio Aleluia e Otília Dourado. Bem
hajam e ... o caminho é em frente!
Tudo isto vem a _prop6sito de quanto

de importante representaria para a Eu-,
seta a criação do seu gr¥Po cénico: O
teatro aconteoe às vezes. Pelo Natal,
na testa âos pescadores, é prato certo.
Depois, de quando em quando, se o
nosso companheiro de secçlto se lem-
bra, recruta a gente, o entusiasmo re
nasce e a Eúseta volta a ouvir as tra
dicionais pancadas de Moliere. Maté
ria-prima existe e com abundancia,' en
saiador (o referido João de Deus) tam
bém e igualmente tem sido o autor de
várias peças; cenaTÍstas e elementos
coadjuvantes, temos. O que falta, afi
naif S6 o elemento coordenador, e o

organismo (lue chame a si a criaçfto
do grupo de teatro. Ele prestigiaria nao
s6 o organismo centralizador, como tam
bém viria a ser elemento de valoriza
ção da Fuse�a.
Afigura-se-nos que a prestante Casa

tios Pescadores deveria propor a cria
ção da sua secçao de Teatro, dotan
do-a d08 meios materiais conveniente8
aos seus fins. E então· teríamos nfto s6
uma bem necessária actividade que pro
piciaria recreio à gente maga, como

um útil elemento de cultura e educaçfto.

JOÃO LEAL

DIVERSAS

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi
nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: 24.700$ à
Câmara Municipal de Silves, para re

paração do caminho municipal n.s 1.163,
da estrada nacional n.» 124, à estrada
nacional n.v 264 (Calvos), 8." fase (re
vestimento superficial betuminoso nu-:

ma extensão de 550 m.; 69.500$ (reforço),
à Câmara Municipal de Faro, para tra
balhos na estrada municipal n.s 520-3,
reparação do lanço entre a estrada na
cional n.s 12&-4 estação de Almansil e a

estrada municipal n.O 520 (Santa Bâr
bara de Nexe), 2.8 fase (pavimentação
a macadame e revestimento superficial
betuminoso, na extensão de 1.824 m.

(reforço). Corno reforço da jã concedida
pela verba do II Plano de Fomento
(viação rural) concedeu 13.600$ à Câma
ra Municipal de Lagos, para trabalhos
na estrada municipal n.O 535-1, repara
ção do lanço do Barão de S. João a
Portelas (estrada nacional n.O 120, 2."
fase (terraplenagens, pavimentação, a
macadame e revestimento betuminoso
na extensão de 1.636 m (reforço). Tam
bém por conta do crédito aberto no Co
missariado do Desemprego a favor da
Comissão Coordenadora das Obras PÚ
blicas no Alentejo, concedeu 40.000$ à
Câmara Municipal de Alcoutim para ar

ruamentos locais, na superficie de 727
m2, fase única; 20.000$ à Câmara Mu
nicipal de Vila do Bispo, para arrua

mentos em Sagres, na superficie de 402
m2, fase única; 25.000$ à Câmara MUr
niclpal de Lagoa, para reparação da
Rua de Santo António, em Mexilhoeira
da Carregação e 33.200$ à Câmara Mu
nicipal de Silves, para arruamentos em

Pêra. 2.· fase.

I
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Prevê-sa subida nas impor
tações de peixe am Itália

••••••.•••••••••• -e • , •••••••••••••••••••••••••••••••

Em Setembro apareceu nos princi
pais jornais italianos, um anúncio in
formando que uma firma das Caná
rias oferecia grandes partidas de peixe
congelado de várias espécies, todas
de primeira qualidade; Este facto é
sintoma de um verdadeiro assalto ao

mercado italiano de peixe, que con

tinua a ser de muito interesse, devido
il posição altamente deficitária da Itá
lia neste sector, não obstante o esfor
ço. feito para se aumentar a produ-
ção nacional de pescado.

-

Em 1965, a Itália importou produ
'tos de pesca num valor de 60 biliões
de-liras. Prevê-se ainda um grande au

mento da importação, pois o consumo

per capita é muito baixo: 10 quilos,
incluindo peixe congelado.
Se se considerar que o peixe con

gelado e o enlatad-o entram no consu

mo. médio com 2,5 kg: per capita (sen
do 1,600 kg. fornecidos pela frota de

pesca italiana que opera no Atlântico,
ao longo das costas da Africa Oci
dental e 0,900 importados), as pers
pectivas são favoráveis para o desen
volvimento da importação. O· peixe
congelado. é importarlo das mais di
versas origens: Japão, Argentina, Re

pública da Africa do Sul, U. R. S. S.
etc. Também a indústria conserveira
italiana, especialmente a de atum.r se
abastece de'matéria-prima de várias
proveniências, nomeadamente do Ja
pão.

-

,

As Canárias- tornaram-se, nos ülti
mos vinte anos, a base natural de to
das as frotas de pesca que trabalham
no Atlântico: soviética, japonesa, po
laca, espanhola, etc. e todas procuram
conquistar o mercado italiano, espe
cialmente a russa, que está muito bem
apetrechada e que faz' os maiores es

forços para colocar o seu pescado e

respectivos produtos.

Toda il co.!!:�sp�ndência deve ser dirigida atlS Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Capas plãsticas
de 2·$50

CONCURSO
«BRASÕES DE PORTUGAL)

• "

.�
Eviagens para a

AUSTRALIA
coma

N.ovamente vam.os apresentar nesta Secção Publicitá
ria dos A. C. B. mais um concurso, baseado desta vez, nos

símbolos dos distrit.os e das províneías ultramarlnas. Esta

mos a estudar o regulament.o, cuj.o vil'á a ter cerca de cinco

mil escudos de prémios, para depois o submetermos à apro
vação d.o Governo Civil de Lisb.oa, entidade que actualmente

superintende e autoriza este géner.o de S.ortei.os.
Vá-se preparando caro amig.o e Ieítor, pois contamos

consigo neste novo concurso,

Em breve daremos mais notícías,
�\"i"

Por favor, não nos peça mais

destas capas!
Já as esgotámos completa

mente em Janeir.o deste ano e

não
.. recebemos- mais' de tal'

preço.
o

.

que era bom aeabou-se, é

verdade, mas acabou-se mesmo,I
Bi

apreces
,

. . .

especiais
(JaneIro a.Malo)

poderá- ser atendida, enquanto
não completar o seu endereço,
visto que o postal que endere

çámos a essa cidade, foi devol
vido por insuficiência de direc

ção.
. Atenção Barracã.o! - Com

este nome existem oito locali

dades com estação de correios,
pelo que tendo aqui sido rece

bido um pedido do sr. Ilídio

Costa, não sabemos para qual
delas devemos enviar a merca

doria, já que este senhor se es

queceu de indicar se era em

Cantanhede, Guarda, Leiria,
Moimenta da Beira, Montale,

gre, Mortágua, Resende ou

Valpaços (tantas são as ter

ras onde próximo existem loca

lídades com o nome de Barra

cão).

Secção de Amostras - Ago
ra todos os envios de amostras,
seguem com a oferta dum pi
res tipo cristal, muito jeitoso
para base de copos.· A quem
quer que nos escreva, mesmo

Atençã» Põvoa de S. Miguel!
- Em carta de' RSF, recebe

mos um, pedido de vários arti

gos, nãe assinado pelo re

metente, Trata-se de uns me

tras de riscado, dumas' cerou
las de felpa, pijamas de crian

ça, combinação para menina,
meias de mousse senhora, etc.

Quem o enviou é favor voltar
a escrever-nos, indicando o no

me e morada-completos.

Atençæo P.o nt a Delgada,.
Açores! - Ao sr. José Cabral

de.'Med�iros endereçâmos uma

resposta a assuntos. que nos· fo

tam pedidos pela esposa, sr."

D. Isabel Marta Rodrigues Tei-
, xeíra de. Medeiros, cuja nos foi

devolvida por ínsuñciência de

direcção; apesar da dita senho

ra nos ter dito que o marido
era bastante conhecido. Se ler

estas «nótícíass, queira fazer

o favor de voltar a escrever

nos, com o endereço completo.
Atenção C.ovilhã! - A sr."

D. Mariana Leonor Robalo não

que não queira amostras, não
temos dúvida em 'oferecer um

Consulte o seu agente de viagens ou
o Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47- Llsboa 2-Telef. 370231 (8 ][nhas)

destes píres. Esta nossa ofer

ta tem valor até ao fim do

ano.

Serviço de Enc.omendas -

'I'ambém rtodas as encomendas

postais, que remetemos para o

Continente, Ilhas e Ultramar,
s e g u e m com ínteressantes

brindes -em plástico, em função
das compras de cada um dos

riossos prezados clientes. Faça
o seu pedido e escolha o seu

brinde, através da lista que lhe

podemos enviar." a seu pedido.

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS
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ALBUFEIRA
vista pelo jornalista Luís Teixeira

ESMERADO FABRico

I17A L I· A N O
reposteiro e mostram-me a sala
contígua, também' no primeiro an

dar do restaurante, A sala não es

tá ainda em utilização; Apenas
parece ter ar de coisa. deñnítíva -

irremediável? - a colocação, j�
feita, na parede central de duas

grandes pinturas do século XVllr:
os retratos do rei D. João Veda
rainha D. Maria Ana de Austria.
Com a moldura, doirada, o escudo
e a' coroa que ·ostentam, julgo se

rem os mesmos retratos que vi;
em 1950, no Palácio Galveias, na

consagradora exposição que assi
nalou a passagem' do segundo cen

tenário do falecimento do Magnã;
nímo. Agora, chez'Altrado; na ex

pectatíva de. um destino incerto. os
retratos régios parecem envolvidos

por uma luz de mistério. de estra
nheza, de exílio» ..

rOO'1lClus(f.o da t» p.dgina)

das . grutas ribeirinhas subordína
as exigências de um turismo de

qualidade e de renome europeu aos

benditos zeles de uma permanên
cia de aspectos que é', de algum
modo, a força da sua «personali
dade». Todas as manhãs, à sombra
de algumas opulentas amoreiras,
no mercado ao ar- livre; tão ale

gre de colorido e gracioso na mo

déstia das suas' perspectivas, gen
tes de vários países vivem o pito
resco' turístico do cliché de postal
ilustrado. Não parece sobressaltar
a imaginação dos locais a falta de

uma avenida ou a ausência de um

arranha-céus. Torna-se, no entan

to, urgente, até do ponto de vista

moral, substituir os caminhos hor

riveis de que dispõe a zona aonde
o turismo estrangeiro não chegou.
E legítimo esperar que os cuidados
municipais evitem qualquer con

traste do seu interesse, nesse ca

pítulo, entre a zona residencial da
Boa Vista e a área referida - ruas

Alves Correia e dos Telheiras. lar-
Cavalheiro em meia idade, fun-

go das camionetas e todo o troço cionãrio Corporative no Algarve
que leva a uma das obras sociais' e

_ proprietário, deseja conhecer
mais notáveis do seu género na donzela educada, 'Para' finS' matri
Europa: a Colónia de Férias Dr. ,moníais.
Pedro Teotónio Pereira.
A noite, quando acorda o farol Resposta ao' n.o r - Rua de

da ponta da Balieira. e, ao longe. Nossa Senhora do Carmo - Al
se confundem os lumes dos barcos cantarilha.
da pesca com as luzes de Quartel- Guarda-se sigilo•. assunto sério.
ra, os focos coloridos transformam
o aspecto da praia do Peneco, em

frente do hotel. Tudo ganha gar
ridas tonalidades de cenografia,
bem diferentes das do quadro pin.
tado, dia fora. pelo sol. senhor'
amável e magnificente destas pa
ragens. No Alfredo acendem-se as

velas para Os jantares dos ingleses,
entre paredes guarnecidas pela vi
são de um antiquário que procura
o camiñho do gosto. Abre-se um

Previsões para a colheita
de citrinos em Espanha
A colheita de citrinos em Espanha

para 1966/67 está calculada em

2.467.850 toneladas métricas. Segun
do informou o presídente do Sindica
to Nacional de Frutas, haverá um au
mento de 475.580 toneladas em rela
ção à produção de citrinos da colhei
ta passada, o

.

que, .em percentagem,
representa cerca de 24 por cento.
0_ Sindicato Nacional de Frutas

publicou as seguintes previsões para
a colheita de citrinos de 1966/67 (mi
lhares de toneladas métricas).

SOTAVENTO DO ALGARVE: zero em televisão
moção, lá, continua o «Zé» a pagàr e a .

não ver. Até quando'
Abro ainda um parllntesis para refe

rir que, de um modo geral, o público
talvez nada esteja a perder, pois a RTP
que não considera todo' o Algarve como

telespectador, também nã« tem con8ide
rada a ProvíncilJ para motivo de filma
gem ou na simples divulgação dos seus

aspectos mais representauooe, entre 08

quais o folclore. Lembramos até o opor
tuno reparo feito há tempos neste jor
nal pela distinta 'colaboradora sr." D.
Maria Carlota, a prop6sito da ausllncia
do Algarve no programa respeitante
a folclore, reaZizaçao - é olaro - de.
um nortenho.

.

Oonsiâeremos mesmo: na questao ho
se por n6� apresent.ada, ou noutras que
tll_m surgtdo ou atn� hao-de surgir,
nao hav91'á uma ponttnhlJ de «ciúme»
pelas vantagenS deste belo Algarve so
bre outras velhas e ultrapassadas zonas
turísticas f Fica a insinuaçao que afi
nal, não gostaríamos de ver cónjir
mada ...

N A última semana, o nosso camarada
R. Silva, dedicou um pequeno pe

ríodo âo seu artigo à falta de televisao
em TavVra. Que nos perdoem' - ele e os

nossos leitores - ma8 »ottomos à car

ga com isto de «TV que se nãa vil»,
mesmo porque em 1965 já havíamos .de
dicado um «Espaço de Tavira» ao as

sunto. E que recordamos a entrevi8ta
concedida ao jornal· ",Viário Popular:
pelo vice-presidente do Ooneelho de
Administração da Radiotelevisao Portu
guesa, em princípios do corrente ano.

Afirmava tao documentada e autorizada
entidade que a zona de Sotavento do
Algarve estava .muito mal servidlJ quan
to às condições de recepção. Por um

mapa de Portugal ilustrando a entrevis
ta, estabelecia-8e a limitaçao das zonas

de melhor ou pior recepção em todo o

país, verificando-se que o 'AlgaT1Je -

como não podia deixar de ser - era das
zonas mais irregulares. Prometia o en

trevistado que até ao' fim do Verao de
1966, os concethos de Tavira e Vila Real
de Santo Ant6nio ficariam satisfatõria
mente servidos com a instalaçao de um

posto retransmis80r na regido.
Foi mais uma va promessa da empre

sa concessionária q,a nossa televisao
pois a zona continua como que às escu

ras . '. Quando se liga um aparelho,
ou riscos, nevoeiro, ou nada ... Ima
gem boa, ou pelo menos de ser aproxi
madamente considerada como tal, s6
em meilJ-dúzia de dias durante os tre
zentos e sessenta e cinco que o ano tem.

Ora, assim ntlo pode 8er. Os habitan
tes d08 dois referidos concelhos pagam
as suas taxas de televisão - que ntlo
são lá muito baratas - e há quase dez
anos que avuardam o tal posto retrans
mis80r.
Nada disto admiraria se acontecesse

no .tempo em que o Algarve ntlo conta
va para questões dB progresso ou me

lhoramentos oficiais ... Ma8 agora, que
estlJ doirada Provincia é foco da. inicía
Uva e do carinho de entidades oficiais
ou particulares, que se semeou de ho
téis e e8tancias de turismo todo o lito
ral, ntlo n08 parece aceitável que por
ninharia financeira para tão grande em

presa, ou por simples burocracite, se ntlo
estenda a rede de televisao a todo o

País ou pelo menos até estes pont08 de
maior interes8e.

Para já, a soluç(to ntlo foi dada até
ao fim do Verao de 1966, como se pro
metia. E, sem direito a qualquer recZa-

SUPREMA. AfiRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÂNICI,

1966/67 1965/66
Toranjas 6,9 6,5
«Satsumas» 79,1 44;2
Clementinas 67,5 51;8
Mandarinas 62,0 61,1
"Navel» e seme-
lhantes 972,65 653,5

Salustianas 65,25 56,0
Brancas especiais 130,6 113,4
Brancas comuns 161,3 153,7
Sanguíneas 533,95 471,5
Vernas 207,0 198,0
"Valência Lates» 66,5 67,6
"Bitter oranges. 20,3 22,0

TotaL 2.373,1 1.899,5
Limões

"primofiori» 12,55 9,6
"verna» 82,2 82,9
Total 94,75 92,5
Total geral 2.467,85 1.992,0

REPRESENTANTE EXCl..I:ISf'o'O.

CasalDen�to ,AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79
$ LISBOA

LUíS M. HORTA

Vende-se�Fazem(i)s n o vos, reparamos,
transformamos ao gosto do cUente.

_ Fábrica, Av�' 5' de Outubro, 203,
r/c, ellq.· -, T-elef. 77 16 39 -

LISBOA. Estabeleci-.nento co.

naercial já alugado II $
contos por naês, no -.ne.

lhor local de Portimão,
ena prédio novo de Iuro,
investinaento a render
7%. Tratar com Proles.
sor Roque - PortiDlão.

I QUINTÃO a c;aS'a que V. Ex.as devem

preferir para a compra de·

Consultório
Médico

TAPETES, CAR·PETES E ALCATIFAS'
, CASA ESPECIALIZAUA_30, Rua Iv_ens-LISBOA

Trespassa - se em Loulé, devi
damente apetrechado. Raios
X com pouco uso .. Dirigir a

Avenida Marçal P�(heco, 15
Loulé.

APREMDA CONTABILIDADE
POR CORRESPOMD�Mt:IA

Peça Folh;I�S Grát¡{
.

.
'.

ao
..

Instilulo luso-Brasileiro de Comércio

Apartado 314 • '(UTO

I ÁG·UA· DA BELA VISTAKOPKE
--Indispensável. à sua mesa porq_ue:

_. é leve, - é desintoxicante,'
- é digestiva, - é agrad'ável
Nl0 HÁ MELH'OR NO PAis

desde1638

Vende-se
Casa com terreno a qua
tro quilómetros daPraia
da Luz com água cana-

llizada
e luz eléctrica. E

uma casa na Luz. Infor
ma Ourivesaria Santos·

..... • .1. - LAGOS.

PORTEIRO
Preclla EstalagelD, situada DUlDa das cidades mais pro

gressivas do Algarve e próximo de magDífica praia.
Dá-se preferêDcia a quem saiba FraDcês ou IDglês; iD

dicar idade, casas oDde trabalhou, e deIDols referênclal
úteis, guarda·le ligllo se estiver empregado.

Relposta a este jorDal ao D.e 8.2'1.

-c-:.-'

À venda em todos os· bons es

ta,belecimentos do Algarve



JORNAL DO ALGARVE

_Má�Dinn �e furever
«BROTHER DE LUXE.

Portáteis coin carros 24
e 31 ems. Assistência -garan
tida em todo o Algarve, no

agente oficial ANTÓNIO GON
ZALEZ, Rua Dr. Oliveira Sa
lazar, 13 - FARO.

Representante geral: A. P.
MERCANTil, lOA., Avenida
Almirante Reis, lO-C - LIS
BOA (ao Intendente).

EM
E NA

CASA
ESCOLA

Agenda do contribuinte
MIIS:S CE CEZEMBRO

IMPOSTO COMPLEMENTAR - Sec
Cão B - 1965 - Este imposto deverA
ser pago durante o mês de Dezembro,
do ano seguinte àquele a que respeita.
Não sendo pago no mês do vencimen

to'pcomecarão a correr juros de mora.
assados 60 dias sobre o vencimento

do, imposto sem que tenha sido feito o
respectivo pagamento, haverá procedi
mento executivo.

Vendem-se
PRÉDIOS EM FARO

Tratar com Felisberta
Afonso, Rua Aboim Ascen
sio, n." 21- FARO - ou Te.
lefone 22327.

£lfsio 8aldinbo
A()VV64()V

_ Rua (Baptiste Lopes, 19

Tele'. �4357 F A R O

(OOflDÑ840 cIG s» '#dt/4IIIII)

cação lamenta-se vpoís não há di
reito que se ocupe todo o tempo
dos alunos. Se, pelo contrário, não
marca tarefas certas, para casa,
reclamará ao director de turma ou

ao reitor que passem bastante tra
balho ao filho para que se prenda
à secretária e não perturbe a vida
da casa. Se o educando anda desín
teressado e apático e se dá tal in

formação, escrita, no caderno díá
rió, para o encarregado de educa
ção assinar, .é certo e sabido que
durante vários dills o aluno esqui
va-se, mente, ao dizer que se es

queceu de mostrar ou, pior ainda,
confessa que o pai já leu mas não
teve tempo de rubricar. A preguiça'
continua a .domínar, o estudante

fraqueja e, no fim do periodo, apa
nha nota fraca. Então, sim! O pai
irá ao Liceu, pesaroso, choramin

:gando desculpas e, frequentemen-
te, vocifera contra o filho que men

tiu e nunca lhe mostrou os avisos

do mestre.
Neste .momento, recordo um

caso passado no ano lectivo findo,
com um garoto de lO_ anos, vivo de

inteligência mas entregue a sípró
prio, vítima, cómo tantos outros,
de lares desorganizados e de pais
adolescentes embora no cartão de

'Identídade hajam ultrapassado os

30 anos. Ora este rapazinho chega
va sempre tarde e explicava que
todos se haviam deixado dormir

em casa. Um dia, perguntâmos se

não tinham um despertador mas

ele confessou que a mãe não gos
tava de ouvir barulhos e a avó
mesmo que acordasse, tornava a

adormecer, sem acordar o estudan
te que tinha aula às 8 e meia e

morava perto do Liceu.

�ão foi a série de faltas à pri-

meíra aula -que nos viera à memó
ria mas o facto de a tal avó, que
já não soubera ser mãe, nos procu
rar para exigirmos o máximo do
neto, que ficara sem pai, nesse

mês, _e precisava de ganhar bolsa
de estudo. Espantados, informá
mos a senhora de que o garoto não
só faltava muito, como raramente
trazia livro ou caderno e nunca
estudava nem fazia os trabalhos
de casa. Envaidecida e convencida
de que bastava a inteligência do
-neto para as tais notas altas apa
recerem na pauta, acabou por con
fessar que uma prima começara a

dar explicações-ao neto e, por isso,
insistiu para lhe passarmos maior

quantidade de trabalhos. A calma
com que a atendêramos acabou e,
chamando o aluno, pedimos-lhe o

caderno diário onde, na aula desse
mesmo dia, escrevêramos, mais
uma vez, o aviso de que continua
va a não estudar nem a fazer tare
fas passadas para casa. Mostrá
mos à senhora que, envergonhada,
confirmou que a tal prima, explica
dora, se distraíra e não vira o ca

derho.
Como se deslocou ao Liceu esta

avó, sem conhecer a verdade dos
factos nem tentar - melhorar a or

ganização daquele 'lar, onde as

crianças não têm quem as eduque,
quem as oriente mas só. quem lhes
ralhe e bata, como fez, nesse dia,
a própria mãe que feriu a cabeça
do filho com o salto de um sapa
to? Nem precisaremos de acrescen

tar que o aluno e um irmão, que
frequentava outro ano, perderam e

continuam, desorientados, sõaínhos,
embora com mãe e avó debaixo do
mesmo tecto. Nem bolsa de estudo
,nem notas para passar, nem pers
pectivas de orientação para aqueles
pobres jovens dotados dé inteligên
cia mas no caminho da delinquên
cia, quem sabe!
Por isso, agora que encetámos

nova fase de trabalhos escolares,
atentemos todos, pais e educado
res, nas nossas próprias faltas_ e

delas, a maior, é, supomos, a ca

rência de autoridade,' de pulso, De
pequenina se tem de começar, ca

rinhosa e perseverantemente, a vi

giar, a cuidar da plantazínha que
será grande, dará frutos saborosos
e sombra acolhedora, As crianças
são o mesmo: carecem de todos os

cuidados e atenções para que o seu

desenvolvimento físico e mental

garanta aos pais e à própria hu,
manidade que a obra foi completa
e estaremos perante um ser que,
amanhã, será alguém!

M, Odette L, da Fonseca
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Para todas 8S lnformaça.,
dirija-se 80 escrit6rio da
TAP meis próximo

Em FARO:
RuI! D. Francisco Gom•• 8

.No PORTO:

Praça D, Filipa de Lence....;,'

Em LISBOA:

ne Praça Marquês de Pombel, 3·r/e:Eaq.
ou pelos,telefi. _6S1 01 • 42110

, A TAP organizou. para sf.

UM •••"oG ••••C ..

TRANSPORTES AÉREOS PDRTUGUESÉ8

_,

A casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETADE BONUS,
válida em todas as compras.

Praça dOli Restauradores, i3-1,o-Dt.° Telefone 326501
Junto A estação do Metropolitano L 1 8 B O A

Ji1t1� amoatra. grl.& _, etlCommadaa 4 cobrGfI()G
..................................................

OS

AGENTES

OFICIAIS

DE-

Electrigás - Palma, R¡bei,ro & Calé, Lda.

Eleclrificadora do Sul
OLHÃO

TAVIRA

VILA R�AL D�

SANTO ANTÓNIO·
e ÇASTRO MARIM

Cunha & Dias, Lda.

José Pacheco Dias

Distribuem G R AT U I TAM � N T � enfre fodos os seus
,

compradores nos próximos meses de Dezembro e Janeiro
r

1 TELEVISOR tipo 19 T X,531-A (cinescópio de 48 ems.)
1 R A D I O tipo L 4,X 26 - T (portátil el onda· marítima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipo EL 3552

Para mais informe., queiram dirigir.se
ao Agente PHILIPS mais próximo, na.
localidade. aeima mencionadas.

N E C �R O L.. O G I A
- o sr. José da Silva Vidal, de 70,

anos, natural de Conceição" (Tavira),
casado com a sr." D. Alzira da Encarr
nação Fernandes, pa! das sr.'· D. Ma
ria Judite, D. Cellsa e D. Maria. José
da. Silva Fernandes e do sr. Sebastião
da Silva. Fernandes.

_

- a sr.a D. Amélia das Dores, de
79 anos, viúva, natural de Boliqueime
(Loulé), mãe aa sr." D. Maria. Amélia
Silva Martinho e sogra do sr, António
Joaquim Martinho.
- o sr. Sebastião Arez, de 55 anos,

natural de Albufeira, casado com a sr.»

D. Maria da Conceição Neto.
- o sr. Custódio dos Anjos do Ó, de

57 anos, natural de Olhão, casado com

a sr.s D. Domiciana dos Santos do Ó.
- a sr.» D. Catarina da Conceícão,

de 86 anos, natural de Silves.
- o sr. Francisco António Martins,

de 79 anos, natural de Lagoa.
-o sr. Joaquim António Corvo, de

79 anos, natural de Castro Marim, apo
sentado da C. U. F., casado com a sr.»
D. Silvina Vitorino Carvalho Corvo.
,

- a sr.» D. Emília Simões Medeiros
dos Santos, de 42 anos, natural de Por
timão, casada com o sr. Marco dos San
tos, mãe da menina Ana Paula Medeiros
dos Santos, filha da sr." D. Emilia Si
mões e do sr, Serafim Medeiros.
- a sr.« D. Joaquina dos Santos N�

cimento, de 80 anos, viúva, natural de
Santiago (Tavira), mãe do sr. António
Luis do Nascimento.
- o sr. João Rocha Júnior, de 74

anos, natural de Silves, funcionário do
Estado, reformado, casado com a sr."
D. Adelaide Marques da Silva Rocha.

'

- a sr.s D. Joaquina Maria, de 86
anos, viúva, natural de Castro Marim.
- a sr.» D. lUdia dos Sántos

Sant'Ana, de 41 anos, natural de Alvor
_(Portimão), easada com o sr. João da.
Glória Dias.
-o sr. Amaro António, de 62 anos,

natural de Martinlongo, casado com 8.
sr." D. Margarida. Pires Ribeiro Amaro.
- a sr.« D. Mariana' Pinheiro Luz,

mãe da. sr.» D. Rolanda da Luz Frota
e sogra do sr. Joaquim Neves Frota.
- o sr. José António Madeira, de 57

anos, comerciante, natural de Loulé.
Deixa viúva. a sr." D. Beatriz do Car
mo Tavares Madeira e era pal do sr.
José Joaquim Tavares Madeira e irmão
das sr.a·s D. Berta Madeira Lopes e D.
Maria de Jesus Madeira Castro.
- a sr." D. Palmira Lúcia Pita Si

mões dos Santos, de 93 anos, viúva, na
tural de T(lvira.
- a sr." D. Flávia Lidia. de Sousa

Ramos Cassagne, de 70 anos, viúva, na
tural de Loulé, tia da sr.a D. Flávia.
Ramos Veiga, casada com o sr. Aurélio
da Silva Veiga e madrinha do sr. Al
varo Augusto Ramos da Costa VigArio.
- a sr." D. Isabel Maria Liu de 51

anos, natural de Aljezur casada com
o sr. Liu Kuan Han.' .

- a sr." D. Maria Teresa de Oliveira.
Campos, de 90 anos, viúva, natural de
Silves, mãe da sr." D. Maria de ,Olivei
ra Campos Rodrigues e do sr. dr. João
de Oliveira Campos.

-

- a sr." D. Maria da Concelcão Mato
so, de 62 anos, natural de Lagos, mãe
das sr.•'. D, Maria da Conceicão Mato
so Pacheco, D. Maria Cristina Matoso
e do sr. Joaquim Matoso Carreta.
- a sr.a D. Gertrudes Correia Cava.

co, de 73 anos, na1:ural de Faro, casada.
com o sr. João Nunes Cavaco, mãe das
sr." D. Cecilia Nunes Cavaco Pinto
Bravo e D. Maria José Nunes Cavaco
Pereira Negrão e dos srs. capitão José
Nunes Cavaco e João Nunes Cavaco,
resido;mte em Lourenco Marques.
Na CIDADE DA BEIRA - a sr." D.

Maria da Silva Sequeira Cabrita, de 51
anos, natural de Silves, casada com o
sr. António Clemente da Silva, agricul
tor do BuzI.

As famUlas enlutadas apresenta Jor
tud cla AI(¡œ"'V6, sentidos pêsames.

Manael IldeEon.o Ne ...e. da GaDla viúva de Fernando Toinás Guerreiro e

mãe dos srs. Francisco Fernandes
Faleceu em Mértola o IIr. Manuel Guerreiro, funcionário da CEAL, em

Ildefonso Neves da -Gama, de 16 anos; Loulé, José Fernandes Guerreiro,
aluno do 4.0 ano do Externato D. San- João Fernandes Guerreiro, Fernando de

cho- II daquela vila. Era filho da sr.s Jesus Guerreiro e da sr.a D. Georgina
D. Maria BArbara Neves Gama e do sr. da. P. Guerreiro, sogra da sr.s D. Ma

José Afonso Pereira da Gama, irmão ria Barros da Costa Guerreiro, e avó
da sr.' D. -Alda Saldanha da Gama, ca- das sr.·' D. Marília Bernardete e Ma

sada com o sr. Fernando Saldanha da ria. Noélia da Costa Guerreiro.
Gama tio do menino Fernando Gama
Saldanha da Gama, neto da. sr.s D. Ma- Em LOUL:m - a sr.s D. Gertrudes

ria Rita Valadas e sobrinho das sr." Rosário de Sousa, viúva de José Pedro
-

G de Sousa e mãe das sr.·· D. Fernanda
D. Ilda Neves Valadas e D. ermana

Guerreiro de Sousa e D. Lidia de Sousa,Ildefonso Valadas.
O funeral em que se Incorporaram residente em Loulé e dos srs, Fernan

todos os alunos do Externato, acompa-
do. Guerreiro Ferreira e Aníbal RosArio

nhados pelos professores, autoridades de Sousa, residente em França,
locals e pessoas de todas as categorias Em SILVES - a. sr.· D. Albertina
sociais, constituiu sincera manífestação CalvArio Setú'ba� de 79 anos, natural
de pesar. de Silves, mãe cas sr." D. Aline Cal-

vãrto Setúbal e D. Umbelina CalvArio
D. Maria R.sa Rozo Setúbal e dos srs. Mário CalvArio Se-

Em Mértola faleceu a sr.. D. MlÍria túbal e Cândido Calvárío Setúbal.
Em PORTIMÃO - a sr.s D. Adelina

Rosa Roxo, solteira, de 36 anos, filha
da Conceição Sousa Boto, de 89 anos,da sr.s D. Licia Maria e do sr. Manuel

do Nascimento Roxo. Era irmã-da sr." proprtetãrra, natural de Monchique, mas
D. Mariana do Nascimento Roxo, sol- há largos anos a residir naquela cidade.

teira, e dos srs, Manuel- do Nascimento Era viúva de António Boto, da Marinha

Roxo casado com a sr." D. Lidia dos Mercante, mãe da sr." D.. Irene de

Santós Silva Roxo e António Nascimen- Sousa Boto Pereira e sogra do .sr. Au

to Roxo, casado com a sr." D. Nativida- gusto Pereira, empregado na indústria

de Marques Roxo. de conservas. '

No ALFERCE (Monchique) - a sr.«
D. Maria da Encarna{!Jio D. Maria Catarina, de 80 anos, casada

Serae_ Roc"'_ com o sr. Manuel .Joaquím Penteado e
mãe das sr.·· D. Adelaide Catarina, ca-

Em Loulé faleceu a sr." D. Maria da sada com o sr. Manuel Francisco Hi
Encarnação Seruca Rocha, de 94 anos, pólito, D. Alice Paula, casada com o

viúva de Manuel dos Prazeres Rocha, sr. José António, D. Teresa Arcanjo,
mãe das sr.�· D. Cândida Rocha Gon- casada com o sr. António dos Santos,
calves, viúva, D. Silvlna Rocha Con- D. Joana Maria, casada com o sr. Ma.
treíras, casada com o sr. António Fran- nuel Leandro, D. BArbara Catarina, ca

cisco Contrelras, proprietArio, D. Marla- sada com o sr. António BArbara, e dos
na Rocha. Carapeto, casada com o sr. srs. Aníbal José, casado com a sr.>

Adriano Carapeto, Industrial, D. Rosa D. Silvina Pínela, José Luis e António
Rocha FerreIra, easada com o sr, An- Maria.
tõnío Dourado Ferreira, 1.° tenente da Em :mVORA - a sr.• D. Maria Rosa
-Armada e avó das sr."· D. Silvina Ro- Madeira de Carvalho, de 83 anos, natu
cha Contreiras Madeira, dr.· Maria- An- ral de Santa BArbara .de Nexe (Faro),
tonieta Rocha Contreiras, médica em casada com o sr. João Lourenco de Car
Faro, dr." Maria Isidra Rocha Contrei- valho, avó do sr. Manuel Madeira Pi
ras Cantante, D. Maria José Rocha ·Ca- carra, .director do «Jornal de Évora».

_

rapeto, professora oficial, D. Di:na Ro-
Em MEM MARTINS _ o sr. Marcellcha Carapeto Vilhena Ramires, D. Maria

no António de Almeida, de 82 anos, naEuridice Rocha Carapeto Tavares, do tural de Tavira, 1.0 sargento-ajudante
sr. José Rocha Gonœlves, empregado da Armad_� aposentado, casado com a.
na Companhia Colonial Portuguesa e do

sr.. D. maria Vicên¡;ia Marques de
sr. Adriano Maria Rocha Carapeto, Almeida..comandante na Marinha Mercante.

No BARREIRO - Il sr." D. Maria
Antó�io do. Santo. CaDl.rinloa Teima Eusébio Vaz de 44 anos, domés-

tica, natural de Moncarapacho, casada
. Em Portimão, onde residia e de onde com o sr. Manuel Diogo Vaz, de Con
era. natural, faleceu o sr. António dos ceicão de Tavira.
Santos Camarinha., motorista marltlmo, - o sr. Manuel da Conceicão Manuel,
de 44 anos. Deixa viúva a sr." D. Aman- de 57 anos, solteiro, natural de S. Barr
dina da Graça Salvador Camarinha e era _tolomeu de Messines.
pai dos meninos José António Salvador Em ALMADA _. o sr. Joaquim Ernes-Camarinha e Luis Manuel Salvador Ca-
marinha; filho da. sr.' D. Clementina

- to dos Santos, de 57 anos, natural de

Pereira dos Santos e de António Cama- Tavira, casado com a sr.' D. Maria

rinha, jA falecido; irmão dos srs. Ma- Rosa Cetinha, pai dos srs. Romualdo

nuel António da Silva, Américo dos San- José dos Santos, Vitor Daniel Cetinha
tos Camarinha e Illdio dos Santos Ca- Santos, Silvério João Cetinha dos San,

marinha, ausente na Africa do Sul e
tos e Francisco Paulino Cetinha dos

cunhado da sr." D. Elisa da Graça Sal- Santos.
vador e do IIr. José Luis, residentes em Em LISBOA - o sr. Vitorino da- Sil-
Lisboa. va Cuco, de 67 anos, natural de Aljezur,

TAMB1JJM FALEOERAM.'
soldado da Guarda Fiscal, aposentado,
casado com a sr.· D. Isilda. Rosa da

Em TAVIRA - a sr." D. Maria Azi- Conceicão.
nheira Costa, viúva, de 80 anos, natu-
ral de Tavira. Era mãe da sr." D. Li-
liana Costa Pereira, viúva, e do sr.

Octávio Azinheira Costa, 1.° sargento
do Exército, casado com a sr.· D. Maria
Eduarda Vila Nova Costa, e avó da me
nina Laura Costa Pereira e da sr."
D. Maria Cidália Vila Nova Costa dOli
Santos Silva, casada com o sr. Jorge
dos Santos Silva, residente em Castelo
Branco, e do sr. BrAul10 da COllta PEr
reira.

Em FARO - a sr." D. Mariana. An
tónia da Piedade Guerreiro, de 112 ano.,

Motorizadas
Nvvas, vend() Z dG ã()

c:m 1 VI TÚJ¿IAl�MI3J¿I
T.4, il 4.()OV5()() cillda:
Màc:áril-Mvnc:ara pilc:hv,
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•Grande Prémio TV da

Canção Portuguesa 1967
Tal como nos anos anteriores, desde

1964 vai a Radiotelevisão Portuguesa
promover a realização do IV Grande
Prémio ·.TV da Canção Portuguesa, atra
vés do qual se apurará uma canção que
represente o nosso País no concurso
Eurovisão da Canção 1967, que se realí
zará, em 8 de Abril em Viena e será
transmitido pela rede europeia de Te

levisão.
.

Este ano o Grande Prémio da Canção
Portuguesa foi concebido em moldes di
ferentes permitindo o concurso ilimita
do de compositores e poetas e oferecen
do ao público maior interesse na apre

. ciação das canções concorrentes. O pra-
zo de entrega dos originais terminará
no dia 10 de Dezembro de 1966, poden
do os tnteressados pedir o regulamento
do concurso na Secretaria de Programas
da RTP, Alameda das Linhas de Tor

res, 95 - Lisboa.

As canções serão divididas em 2 gru
pos A e B. No primeiro integram-se
os éompositores e poetas finalistas nos

Grandes Prémios anteriores; no segun
do, os composttores e autores que não
estejam nessas condições ou queiram
concorrer de colaboração com quem não
tenha sido, já, finalista.
Um Júri de Apreciação - constituido

por personalidades em destaque no meio

arttstíco, especialmente convidadas pela
RTP - seleécíonará as 6 melhores can

çñes de cada grupo. Essas 12 canções
serão agrupadas, indistintamente dos
grupos a que pertencem, e constítuírão
2 eliminatórias de 6 canções cada uma.

Na primeira eliminatória, a realizar em

11 de Fevereiro, um Júri Nacional, de
90 membros dividido em grupos de 5
pessoas por cada capital de distrito,
escolherá as 3 melhores. Na 2." elimi
natória, em 18 dé Fevereiro, proceder
-se-á da mesma forma para as outras
6· canções.
Na final em 25 de Fevereiro, seguindo

o mesmo sistema de votação, mas desta
vez atribuindo o 1.°, 2.° e 3.° lugares,
defrontar-se-ão as 6 canções apuradas
nas 2 eliminatórias anteriores, sendo a

classificada em 1.° lugar, a represen
tante de Portugal no Concurso Eurovi
são da Canção 1967.
As duas eliminatórias e a final serão

transmitidas pela rede de Emissores da
Radiotelevisão Portuguesa.
Como nos anos anteriores, o Júri Na

cional procurará representar o auditó
rio normal de televisão no nosso Pais,
procurando-se assegurar a sua total imr
parcíaltdade, através do desconhecímen,
to público nos seus. nomes, até à final,
e do segredo relatívo .aos nomes dos
composítores e autores das canções in
tervenientes no Grande Prémio.

HOTEL, MONTE, GORDO

VARANDA SOB�E A PRAIA

- TeDi aberto ao estiDiado Público salão
próprio para jogos iniluindo bilhar e

pinaue-pon.ue.
Oelic ..e-ee; cODiendo as a/amadas

ra. Je Mirandela que só o Hotel
GorJo lhe oderee«: .'

Telelone 5:14-5:15

Al"ei
Monte

MONTE. GORDO

[âmara Muni[ipal �e Vila Real �e ¡anlo Anlónio
ANÚNCIO

Instalações para eomére�o do Parque
de Campismo de Monte Gordo,

Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12 horas
do dia 5 de Dezembro de 1966, para arrendamento das insta

lações para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante q período de 1 de Janeiro de 1967 a 31 de Dezern
'bra de 1968.

As condições encontram-se patentes na Secretaría da Câ-
mara Municipal. _

'

Vila Real de Santo António,,15 de Novembro de 1966.
'- o Presidente da Oâmara,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

,

LANIFICtOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR.

PEÇA' AMOSTRA.S E. CONSULTE PREÇOS
GARANnA DE QUALiDADE

BRAZ & SOBRINHO

Apartadó 43 COVILHÃ
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ALGARVE

Nem iuslO,
nemhumano!

1

• SHOPS
ALBUFEIRA

OFFICES

•

FLATS
sells or rents

•

I NOVOCAL.Novas Construções deAlbufeira, Lda.1
vende

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS

ALBUFEIRA

'Grande é o entusiasmo que grassa

pela pesca desporijva. EJa já
-

se não

pratica apenas nos dias de Verão ou de

férias, mas todo o ano (mormente nes

te Algarve com um clima excepcional)
e sempre que ao aficionado se deparam
urnas horas livres.
Foi assim que quatro pescadores des

portivos largaram no dia 10 deste mês

pára o molhe do porto comum Faro

-Olhão, zona de grande riqueza pisci
cola. Sairam de Olhão no barco cTriun
fo,. pew 9 horas e chegaram ao local
às 9,45. Pescaram, pescaram e aguar
davam o mesmo barco, que às 15,30
(largara de Olhão às 14,30) devia vir
trazê-los a terra. Pelo menos, assim
rezava o horário. Tal porém não acon

teceu, e os pescadores desportivos (por
sínal dos Clubes de Faro e Olhão) vi

ram as horas passar, 'é a espera trans

formar-se em desespero e isto, com o

aproximar .da nolte, em angústia, com

preensivel não só pelas dificuldades que
uma noite em semelhantes condícões de

isolamento lhes Iria proporcionar como

pelo estado de sofrimento em que as

familias ficariam. A sorte surgiu numa

enviada, cujo' mestre, não querendo em

principio arcar com os dissabores que
o . transporte de passageiros lhe iria

provocar, acabou por aceder, ao verifi
car a pouco agradável sítuacão em que
os quatro homens se encontravam.

Era já noite quando terminou esta
insólita história, mas eJa faz-nos afir
mar que o ocorrido merece il mais viva

reprovação. Qualquer que tenha sido o

motivo que determinou a não realização
da carreira, ele não é convincente ao

ponto de se admitir que se abando
nem quatro seres humanos numa zona

de dificil contacto. Ao manifestarmos
o nosso protesto, fazemos votos por
que não tenhamos a registar novas trts
tes histórias comq a- descrita. O ser

humano deve merecer a todos os homens
o maior- respeito!

ou

•

'arrenda

•

- .

de Lagos
classe

Os empregados
homenagearam

TINTAS

LAGOS - Na segunda-feira a Estala

gem S. Cristóvão vestiu as melhores ga
las para a homenagem que os empre
gados de mesa de Lagos resolveram
prestar ao veterano da classe, sr. José
Afonso Ferreira. Na mesa em T, tudo
estava disposto de forma' agradável.
l,<ão faltaram os cravos da Holanda,
que um cliente da Estalagem envia
perrõdícamente como recoruaçao da hos
pitanuade recebida; as esposas da maio

ria aos empregaaos emprestavam ao

ambiente o ar familiar que tão bem
rica numa homenagem, numa palavra,
Lagos mareou etapa uígna., de registo
no sentido ae nos convencermos de que
ao união faz a força.
Quando os convivas tomaram os seus

lugares, o srgnatárro usou da palavra
'lOS seguintes termos:

Porque sempre nos é bastante
grato colaborar nas �nifestaçóes
ae apreço aos que bem dihgenc1am' de
sempenn,ar-se aas junções aos seus car

gos, por �is numuae« que sejam, joi
com satislação que aceai ao convite
que me 101 airig1aO para assistir à no-.

menagem aoe empreaaaoe ae'mesa de

Laço« ao veterano aa sua classe er,

JOBé Afonso Eerreira, 25 anos de ser

Vtço exemplar como empregado de me

Sil do cale que pelo seu pnmeiro pro
p'rietário jOi bàpnzado de «uate Por
tugal", nome que a1naa noie conserva,
ruewnoom. bem o reconnecimento âos
que mœi.8 novos âeeesam.; trunar cami
nno digno para que a indústria hotelei
ra no Algarve venIW a ser alvo de
aœnçóes ae naciona1s e estrange1ros.
uasos, petas cona1ções priv11egiadas

que a Natureza Ine oonoeaeu, prumete
V1r a ser o �ior centro de atracçào,
para quaontos a�m o verdade1ramente

«EXCELSIOR. oeio. AS6"1m, carece de pessoal nabit,¡ta
do e não menos eaucaao para servir.
José Ajonso Ferreira tem daao exemplo
de saoer servir, e tanto que durante
08 seus £5 anos de serviço, não nOB

constou qualquer nota desagradável
tornando-se pois digno de ser im'itado.
A presença, neste acto, do ST. José Mar
t1ns :J.'1·inaade, primeiro patrão que ser

VVU, é a1gna ae reg1sto, como sent1aa
é a ausencill do seu actual patrão er,
Slói corresa de Abreu. Nós, que deve
mOB ser pelo_ bem d" quantos prezam
o progresso social que se impõe, e pa
ra tanto não pOdemos excluir os que
à inaústria hoteteira ded'ICam o meinor
do seu esforço, consiaeramos presentes
OB ausentes, que no momento que passa
talvez, em espírito, nOB acompannem:
NOB tempos que decorrem, as nome

nagenB de humildeB 'para humildes,
apontam-se, chegam até a ser cons1de
raaas tenaenciosas, e daí talvez o

a�neamento dos que, guinaádos a POSi
çoeB de, de�taque na socieaade, julgam
-se dlmlnu1dos no convivia com os que

_
contrWuem para a sua elevação.
O que me vai na alma pela incom

preensão que reina entre as criaturas
é de molde' a entristecer-nos, �s ¿
momento solene como, considero o que
aqUi, nos trouxe, de homenagear um
h'um1lde que tem sabido impor-se pela
sua inVUlgar linha de conauta não é
para lágrimas. Ê, sim, de alégria e
para que todos nOB sintamos contagia
dOB pelo menos nos momentos que vão
Begu1r-se, principiemos por um abraço
jraternal ao homem que já serviu a in
dústria hoteleira durante £5 anOB e pro
mete, quem sabeY, dobrar a partida.
E se me permitem, que seja eu o

pnmeiro a jazê-lo, em nome do jornal
que de há tan�o ,vem lutando para que
a nossa Prov1ncla bem saiba receber
gregoS e troianos.

,j

--�
:,'. fj/.

Durante o acto, também usaram da pa
lavra os srs. Jose Martins Trindade, que
deveras emocIonado saliêntou as quali
dades do homenageado, como seu em
pregado que fOI, e, José Amândio, que
o apontou como camarada modelar a
pontos de para suprir faltas de camára
das, deIxar de comer e de dormir Ao
homenageado foi então entregue. 'uma
salva de prata, tendo gravada uma cte
dlCatórla dos colegas.
Hermano do Nascimento Baptista as

SOCIOu-se de alma e coração, abraçando
o homenageado e todos ou quase todos
os seus COlegas,· ·uns com mais, outros
com. menos arte, ,formularam brindes
sIgmficativoS do que lhes ia na alma
pe)o acto justo e feliz que decorrera fi
cando nós convencidos de que por toda
a VIda, os presentes a tal homenagem
a recordarão com saudade.
ASSIm, pOdem fomentar�se amizades

de que o Mundo está carecido, o que
nos leva. a formular votos por homena
gens a quantos se tornam dignos do
nosso respeito e admiracão. -

DESCONHECERA A C. p. O MAU
ASPECTO DAS CONSTRUÇõES FRON
:r'EIRIÇAS, À E�TAÇÃO DE LAGOS?
- Por,mUltas criaturas que desejam o
prestigIO de Lagos e da C. P., terem
chamado-a nossa atenção para o mau

-,..--'

•

I

prédios no�os
J>rédi()5 O()VOS ()U .40-

diues em Pr()priedade
l1()riZ()Olal" veodem-�{>
,e alu�am-5e.
Tratar()mJ()�é PGrei

ra Júni()r e J. S. Carru5-
(a. 1�lrada da Penha,.
Telef()ne� �llj.9 e
l�f3Sl- f4120.

Culto Evangélico

o

mesa de
veterano da
aspecto que as construções rrontetrícas
à estação oferecem a naturais ou estra

nnos, rrxámo-nos um pouco nas ime
uiacoes ua estação, tendo até ladeado
os prédios que servem ae namtação a

alguns serviuores da oompanma,
..t'ara mal uos nossos pecados conclui

mos que exteriormente pouco se apro
verta, pois além de algumas chaminés
a atestar vida, o resto peca por ausên
cia ae cal, que, renzmenta Lagos tem
em quantruaue mais que sunciente- pa
ra oar cor às construçóes uos camí
nnos de ferro e a quantas existam, não
airemos no .País, mas pelo menos em

toco o Algarve.
ootncioiu a nossa estadia com a per

manencra de um comnoro de mercado
rias, com alguns vagons de areia que
souoemos ter sido retrrada para serví
Co da Companhia na Meia .Praia. Não
roí aecerto a primeira nem será a últi
ma, e assim, pelo menos em atenção à
rei das compensações, esperamos ver

em breve com cor e VIda todas as cons

truções da C . .P. na área do concelho
ae Lagos; ou quaisquer outros que sir
va, pois não alcançamos melhor forma
ae propaganda que não seja a de apre
sentar produtos que sirvam sem pre
JUizo dos servidos.

O RANCHO INFANTIL DO CENTRO
Dl:!.: A;:;¡::w:i'.L'ÊNCIA CON'rINUA A HON
RAR LAGU:::; - Tivemos conhecimento
que em lb ueste mês o Rancho Infantil
ae Lagos se exibiu perante numerosos

turistas estrangeiros durante um al
moço serviuo -no Hotel da Baleeira,
em :::;agres. A actuação foi de certo mo

ao honrosa para Lagos, pois alguns dos
turistas veruaaerramente emocionados
expressaram-se com frases stgmrícatí
vas ae apreço, como por exemplo: de
vamos as crranças no coração»,
É-nos, POIS, grato registar estas aten

coes aos que pela primeira vez contac
tam com as protegidas do Centro atra
vés das suas danças folclóricas.

.I!l porque Lagos necessita manter a
única obra que actualmente conta no

capítulo assistencial, e cultural até, po
demos dizê-lo, seja-nos licito' apelar de
tonos os nabrtantes de Lagos um 'con
tributo que seja de molde a manter as

actuais e futuras protegidas do Centro.
Uma casa própria para o seu interna

mento, é ideia em marcha; o, peditório
recentemente feito não atingiu, infeliz
mente, o montante necessárIO para com

partiCIpação que pressuponha um ponto
nnal na obra. Um pouco mais, da par
te lios que maIS poaem, e todos vire
mos a orgulhar-nos de realização que
marque no capítulo assistencial.

TEMOS FÉ NO COMPLETO RES
TAURO DO ACTUAL QUARTEL M�
LITAR - Dadas as recentes visitas
do sr. comandante da 3." Região Mili
tar ao quartel do C. I. C. A. 5, acom

panhado por entidades ligadas aos ser
VICOS de engenharia militar, temos fé
no completo restauro duma obra .que
apesar de antiga, oferece, estamos con

vencido�, as condições necessárias para
adaptaçao à, unidade ali alojada.
O actual parque de viaturas" situado

em local de reduzido trânsito e que
promete assim continuar, dada' a zona

de. proteccão _

das muralhas da cidade,
reune condicoes para ser ampliado. A
vasta cerca do quartel cuja aquisição
se ficou devendo ao esforço do saudoso
tenente-coronel Ernesto Júdice de Oli

veira� permite que ali se localizem pos
tos ue observação, dominando terra e

mar, numa palavra, desde que preva
leça a vontade de conservarmos o pátri
mónio que nos legaram os nossos an

tepassados, ficaremos servidos e honra-
dœ '

Os militares, como os civis, têm di
reIto a um lugar ao sol, e se os que
nos antecederam situaram um quartel
em tal sítio que permite garantias para
civis sem prejuizo para militarés seja.
-nos licito defender que tudõ se' enca
minhe para a conservação e actuaiiza
Cão do que resta do quartel militar.·
NóS 'E -O CINE-TEATRO IMPJ!:RIO

- Foi-nos grato saber da gerência do
Cinema Império de Lagos, que são abso
lutamente alheios à vontade da emp,re
sa os aumentos nos precos dos bilhetes
em determinados espectáculos com fil
mes de renome.
Dado porém que mais faz qu�m quer,

que quem pode, esperamos que a ge
rência, se não já, com o decorrer do
tempo, venha a convencer a empresa de
que lucrará na medida em que mais
acessíveis tornar os preços dos bilhetes
especialmente quando apresente filme�
de maior categoria, tendentes a desen
volver nas criaturas a aceitação do bom
e o repúdio do mau. Esta é talvez a
vontade da gerência do Cinema mas

porque raro os que serv.em têm coragem
de abalar a vontade dos servidos man
tém-se muitas vezes o que é de' evitar
e evita..se o que é de praticar. Estare
mos em erro?

Desejamos colaborar com todos os
de boa vontade, e assim' esperamos da
gerência do Cinema Império medidas
que de certo modo atenuem as deficiên
cias que temos apontado e são notadas
não só pelos habitantes 'de Lagos como
peros que nos visitam.

JOAQÚIM DE SOUBA PISCARRET.A

ALBUFEIRA
Alaga-se prédio ROPO mobilado

Com boa vista para o

mar. A banhos ouao ano.

Trata Trav. Coronel
Águas, 19 - Albufeira.

AssIsta no próximo dia 4 de Dezembro ao Culto Evangélico
celebrado na Missão Evangélica de Budens, às 15,30 horas, e na
Igreja Evangélica de Lagos - Rua da Extrema, 24 - às 21,30
horas.

A mensagem do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo
será ilustrada com filmes sobre a História Sagrada e a Vida de
Cristo. Será orador o pastor'rev.o Agostinho Caetano da Silva.

A quem assistir a estes serviços de culto, oferecemos· um
lindo opúsculo com a história da vida de Jesus, desde o n'asci
mento de Cristo à Sua Paixão. ENTRADA FRANCA.

M�bn on Porfugué$Q. s.AJtL.
AGENTES E REVENDEDORES Ell T.Ooo O PAIs
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Propriedades
PARA TURISMO NO ALGARVE

Compra.,.se e paga-se bem. Qualquer
ílpe de imóvel. De preferência Concelho
de Faro e Loulé.

�

AGENCIA ALGARVE .- TELEf. 2488-&

RUA C-ONSELHEIRO BIVAR, 50 - FARO

_,y I Y I
Confeitaria - de Doces do Algarve, Limitada
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada em 10 do corrente
mês, de fis. 93 � 96, do Livro
B-31, do notário do Primeiro
Cartório da Æecretaria Nota
rial de Faro, abaixo assinado,
foi constituida a sociedade co

mercial -

por quotas de res

ponsabilidade limitada em epí
grafe, entre José Inácio Dias
e Manuel Augusto Gonçalves,
que será regida pelo seguinte
estatuto: _

1.0 - A sociedade adopta a

denominação «VIVI __ -Con
teitaría de Doces do Algarve,
Limitada»; fica COIn sede em

Faro e domicílio na Rua Ma
nuel de Arriaga, vinte e três;
o seu objecto é o comércio e

indústria de confeitaria, pas
telaria e doçaria, podendo de
dicar-se a qualquer outro ra-

1110 dentro dos limites da lei.
, 2.0 - O capital social é de
duzentos e quarenta contos,
subscrito pelos sócios José
inácío Dias, com urna quota
ae duzentos contos e Manuel

Augusto Gonçalves com uma

quota de quarenta contos.
- § único - A quota do sócio

José Inácio Dias já se encon

tra realizada em dinheiro e a

de Manuel Augusto Gonçalves
foi realizada, cinquenta por
cento em dinheiro, nesta data,
e os restantes cinquenta por
cento serão realizados no pra
zo de dois anos, a contar de

hoje, em fracções, de molde a

que, naquele prazo, fique to
talmente realizada a quota
deste último.

3.o - Qualquer dos sócios
pode fazer .suprimentos à so

cíedade sempre que se reco

nheça carecer deles, os quais
.

vencerão juro que fer acorda
do em assembleia geral. '

4. o - A cessão de quotas,
quer entre sócios quer a estra-
.nhos dependerá sempre do
consentimento prévio e escri
to dos sócios não cedentes que
em primeiro lugar têm opção
e, se não quiserem, poderá a

soctedade optar.
5.0 __ Ambos os sócios são

nomeados gerentes com dis
pensa de caução e com ou sem

remuneração conforme o deli
berado em acta, porém, para
que a sociedade fique obriga
da basta que em nome dela in
tervenha o sócio José Inácio
Dias, que desde já fica com
amplos poderes para alienar
bens sociais, contrair dívidas
ou outras obrigações, sempre
que não seja em actos estra
nhos à sociedade. Os actos de
mero expediente podem ser

assinados por qualquer dos
sócios.

§ único - Poderá qualquer
gerente fazer-se substituir por
pessoa estranha à sociedade,
desde que o outro gerente con

corde com a escolha.
6.° -- Anualmente será dado

balanço referente a trinta e

um de Dezembro o qual deve
rá estar aprovado até Março
seguinte; dos lucros líquidos,
depois de deduzida a percen
tagem ,legal para o fundo de
reserva e quaisquer outros
que a assembleia geral julgue

De impossível lmitaçãol
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oportunos e necessários, serão
divididos pelos sócios na pro
porção das suas quotas.

7. o __ As assembleias gerais,
quando a lei não prescreva re-'
quisitos necessários especiais,
serão convocadas em carta re

gistada com a antecedência
mínima de 8 dias, com men

çãodo assunto a 'tratar.
8.0 -- O sócio que, directa

ou indirectamente, promova
por qualquer meio o descrédi
to da sociedade ou lhe ocasio
ne prejuízos, mesmo de ordem
moral, responderá com a in
demnização de perdas e danos
e incorrerá na perda de todos
os direitos socíaís durante urn

ano, se a assembleia geral as
dim o deliberar.

9.0 - A sociedade não se

dissolve por morte ou inter
dição de qualquer sócio e os

seus herdeiros ou' represen
cantes exercerão em comum

os direitos do sócio falecido ou

interdito, devendo porém fa
zer-se -representar nesta so

ciedade Par uma só pessoa que
entre si escolham, enquanto a

quota estiver indivisa.

Está conforme.

Faro, doze de Novembro
de 1966.

·0 Notário,

Luiz Augusto da Silva e Sabbo

Siblioleca Municipal
de Po.rtln1iio

No mês de Outubro, !I. Biblioteca Mu

nicipal de Portimão registou 258 leitu
ras domiciliares e 24 de presença,

1001 tem nivel Intemaeíeaa!

Eu, Mário da Silva, eng,"
Silves, 18 de Novembro de -chefe da 2.& Repartição da Di-

1966. - recção-Geral dos Combusti-
O Juiz de Direito,

JORNAL DO ALGARVE
N.o 605 - 26-11-966

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
1.& Publicação

No dia 15 de Dezembro pró
ximo, pelas 11 horas, neste
Tribunal e na execução ordi
nária que o Banco Nacional
Ultramarino move contra Tor
cato Duarte Oliva e esposa
D. Maria Isabel Pinto da Cos
ta Águas, proprietários, re

sidentes em Armação de Pêra,
serão postos em praça, pela
primeira vez, a fim de serem

arrematados ao+maíor lanço
oferecido acima do valor indi

cado, os prédios a seguir indi
cados penhorados àqueles exe
cutados.

1.·

Prédio rústico em Quintas
do Rogel!L Alcantarílha, deno
minado «Baleísãos que se com

põe de terra de semear com
figueiras, oliveiras, alfarro- "

beiras e amendoeiras. Descri
to na Conservatôria do Regis
to Predial de Silves sob on.·
17.6g9, a fls. 78 Y. do L. ,B,",3

2.·

Prédio rústico no mesmo

sitio, que se compõe de terra
de semear com amendoeiras 'e

figueiras. Descrito na Conser
vatória do Registo Predial de
Silves sob o n.· 27.555, a. fls.
97 v. do L. B-68; prédios não
inscritos na matriz mas que
formam um todo inscrito na

mesma matriz sob o art."
1.381 com o valor matricial

,

de 103.425$00. _

-

3.·

Prédio rústico no mesmo

sitio, que se, compõe de terra
de semear com figueiras e

amendoeiras. Descrito na mes

ma Conservatória sob o n."

27.553, a fls. 96, do L. B-68.

4.°

Prédio rústico no mesmo si
tio, que se compõe de terra:
de semear com figueiras e'

amendoeiras. Descrito na mes

ma Conservatória sob o n.O

27.554, a fls, 97, 'do L. B-68; e�
5.°

Prédio rústico no mesmo

sitio, que se compõe. de terra
de semear com árvores. Des
crito na mesma Conservatória
sob o n." 27.556,. a fls. 98, do
L.o B-68.

.

'Prédios também não inscri
tos na matriz mas que formam
um todo inscrito na matriz
sob o art. o 1.402, com o valor
matricial de 17.925$00.

Herlasuier Antunes MartiM

o Escrivão da 2.° Secção,

José Estêvão'Patrício'
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Casa Residencial
Francisca Martins Madeira

Quartos a:tnplolJ CODI

luz própria. Mobilia.
e roupas tudo novo.

R.ua Castilho, n.· 23.
-1. o - l"'ele/one 23'155-
FA�O. TINTAS «EXCELSIOR.

o IMPU
ce�

elf PANTABIUE FLASH MAN

A meis bele A Waterman A caneta

caneta do mundo. numa s6 dos jovens. do homem

Alta qualidade e
esferográfica. Com cartucho

de negócios,

linhas de supreme I Com um pequeno de capacidade Linha sóbria

elegância. I , gesto escreve com superior, e elegante.
, a cor que se Esc. 660$00

Aparo de ouro.
I pretende. Aparo coberto

de 18 quilates :
Modelos desde

com ponta
,

de iridium.Modelos desde \ 11!1$OO a 240$00
.550$00 a 10000$00 Modelos desde

115$00 il 205$00

Responsável pelo bom gosto, cada caneta ut4TERMAN
,

to presente «idealizado» para o Natal
qU! fará com que se lembrem de si com simpatia.

As canetas WATERMAN são apresentadas em 'estojos muito elegantes.
NOVIDADES NEC'ONSAR, LDA. R. do T.lhol, 043· T.i. 366478. Lisbo.

MINISTÉRIO DA ECONOMÍA Oper�ção «stop» da Previsões para a ex

mInARIA Df ESTADO DA InDÚnalA P. S. P. de Faro portaçio de citrinos
no Norte de ÃfrícaDISmlo·6ERAL DO� [OMBUnfYfls

No periodo das 22 às 2 horas de 19
do corrente, a P. S. P. de Faro realizou
uma Operação Stop, para o trânsito de
velculos, com cinco postos em Faro, dois
em Olhão e três em Portimão, com os

seguintes resultados: velculos fiscaliza
dos: automóveis, 937; não automóveis,
1.341. Infraccões verificadas: falta de
apresentacão de documentos, 20; falta
de chapa de registo em velocipede, 1;
falta de licença de condução (velocipe
de), 5; falta de chapa de nome e resi
dência, 2; falta de luz em velocipede,
1; excesso de lotação em velocipede, 1.
A operação foi dirigida pelo chefe de

esquadra, sr. Antõnto Rodrigues Páscoa.

O Departamento de Citrinos da
Zona do Franco no Mediterrâneo
emitiu as seguintes previsões, quanto
à exportação de citrinos' em 1966/67
para a Argélia, Tunísià e Marrocos.
As exportações actuais, são as enu

meradas entre parêntesis (em tonela-
das métricas).

.

Argélia: total - 20.5.0.00 (196.0.0.0.).
Laranjas 140..0.0.0. (135.0.0.0.); satsu
mas / clementinas / mandarinas 62.0.0.0.
(58.0.0.0.); limões 1.0.00 (1.40.0.) e toran

jas 2.0.0.0. (1.60.0.).
Marrocos: total-50.8.0.00 (449.000.).

Laranjas 425.0.0.0. (377.0.0.0.); satsu
mas / clementinas / mandarinas 75.0.0.0.
(65.000.); limões 3.0.00 (3.000.) e toran-

jas 5.0.0.0. (4.0.0.0.). ,

Tunísia: total - 50..000. (38.30.0.).
Laranjas 35.0.00 (24.50.0.); satsumasjcle
mentinas/rnandarinas 7.500 (6.60.0.); li
mões 7.000. (7.0.0.0.) e toranjas 50.0.
(200).

Edital

veis:

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróleos (SO
NAP), S. A. R. L., pretende
obter licença para uma insta
lação de armazenagena de ga
sóleo, com a capacidade apro
ximada de 10.000 litros, sita
em Portimão, Avenida D.
Afonso Henriques, freguesia
e concelho de Portimão, dis
trito de Faro.
-E como, a referida instala

çãó se acha abrangida pelas
disposições do decreto n."
29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im
portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.O

36.270, de 9 de Maio de 1941,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala
ções, com os inconvenientes de
perigo -de incêndio, explosão e

derrames, sãó por isso e em

_conformidade com as disposi
ções do citado decreto n."

29.034, convidadas as entida
des singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito den
tro do prazo de 20 dias, con
tados da data da publicação
deste edital, as suas reclama
ções contra a concessão da li
cença requerida ,e examinar o

respectivo processo nesta Re
partição, Avenida M i g u e I
Bombarda n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos

Carpintaria
Mecânica
T'liPIUI-SI ni Rua A'.�

xlndr. Herculano, n.· 49
Portimão.

As melhores Trinchas do Mundo I

Combustiveis, 8 de Novembro
de 1966.

o eng'-chere da 2.° Repartição,

MÁRIO DA SILVA DROGAS MESQUITA - PORTO

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nia "elxe de censulter o concesslon.rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
T.,.ton.\ a a _:a., FARO
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A.TLETI.MO

Publicações
.Ciêacia e Técaica e Fiscal

O n.O 91 deste útil boletim da Di
recção-Geral das Contribuições e Im
postos, _ contém os estudos «Distor
ções Fiscais e integração económica»,
por Fernando de Seabra e João de
Almeida Garrett; «Introdução ao es

tudo das finanças», por Pedro Soares
Martinez (conclusão); «Oompetência
para a acção destinada a ilidir a pre
sunção de rendimento do mútuo», pOT
Laurentino da Silva Araújo; Docu
mentos, A lei federal de processo
administrativo norte-americana; Notas
e Comentários; Jurisprudência; Re
soluções administrativas; etc.

-Notícial Culturais da
AlelDaaha»

O número de Outubro desta -publi
cação, mostra-nos o panorama cul
tural da Alemanha e insere comple
to e elucidative noticiãrio sobre Mü
'sica; Opera, Belas Artes, Literatura,
Teatro, Filme - Foto-Rádio-Televisão,
Ciência, Vida Universitãría, Vida Re
ligiosa e Educação.

-

�ACÇÃO» - Saiu o 'n. o 3 da revista
«Acção», propriedade da Junta de Acção
Social, de que é director o sr, Manuel
Jorge Proença. Com excelente aspecto
gráfico, insere artigos sobre «Nova -lei
do contrato de trabalho», por António
da Silva Leal; cFactos e opiniões», por
Manuel Proença; «Pelos caminhos da
história e do trabalho», por Craveiro
Júnior; cO corporativismo português»,
por L. A; «As gabelas e a espiga san

ta», por Rebocho Aragão; cA obra so
cial da Sacor» e «Que são o conto e a

novela»?, por Nuno de Sampayo; cO tabu
da sogra», por Eduardo dos Santos;
«Cerâmica e ceramistas», por Pinharan.
da Gomes; «Jornal do mês» e «Adeus
às armas com ida e volta», por João
Conde Veiga; cEla em acção» por Ma
ria Clotilde; cPágina infantil,,' por Ana
Maria Vaz de Çarvalho; e «Cinema», por
Miguel Freitas da Costa.

E B o

Campeonato Naeioaal da II Divisão

OomeatArioe de ENCARNAÇAO VIEGAI

Faltou «expressão numérica»

à supremacía portimonense

Aguar-dada com natural expectatíva
a deslocação do Barreirense à cidade
da Rocha, constituiu autêntica decep
ção em relação aos visitantes, que na

hora e meia do roso jamais deram a

sensação de poder discutir o prélio no

sentido defesa-ataque, visto a sujeição
no seu meio-campo a que foram subme
tidos pelos algarvios.
Realmente os barlaventinos, fazendo

alarde de éxcelente eapacídade fisico

-técnica logo de inicio impuseram cons

tante tóada ofensiva que apenas terá
carecido de adequada finalização, tan
tas foram as ocasiões criadas e desper
diçadas pelos dtanteíros portimonenses.
Por seu turno os homens da margem
do Tejo, incapazes de contrariar o me

lhor futebol dos adversários, quase se

limitaram a permanente acção defensiva,
entrecortada por esporádicos contra-ata

ques, que quase lhes permitiram a

jill ••

o árbitro algarvio Rosa Nunes

num jogo Internacional
O nosso comprovinciano Rosa Nunes,

que faz parte dós quadros de arbitra

gem da l.' Divisão Nacional, vai es

trear-se no campo .internaclonal actuan
do como juiz de linha' no encontro
Nantes-Celtio de Glasgow, que se dispu
tará quarta-feira em Nantes (França).
A partida é dirigida pelo árbitro Joa

quim Campos, auxiliado por Rosa Nu

nes e Encarnação Salgado.
O conceituado árbitro algarvio, que

como desportista havia conquistado a

admiração e estima de ·dirigentes,
adversários, companheiros e público em

geral, inicia assim- uma
.

nova fase da

sua carreira. Que seja felIz e que novas

e maiores tarefas internacionais lhe se

jam confiadas, é o nosso desejo. - J. L.

_________ aaJ _

Actividade
rotária

P�esid¡¿la pelo sr. dr. Manuel Gonçal
ves realizou-se na terça-feira no Hotel
Evá, a terceira reunião de Novembro
do Rotary Club de Faro.,

Para além de nesta reunião ter sido

imposto o emblema rotário ao novo com

panheiro arq, Philip S. B. Nicolle, a

quem, no protocolo, o sr. dr. Rocheta
Cassiano, seu padrinho em Rotary¿ teceu
os mais rasgados elogios, avultou o

conhecimento de uma grata noticia, que
foi dada pela palavra do secretário sr.

Matos Junça, ao ler um artigo publica
do no «Diário Fluminense» do Brasil,
em que se diz que os rotários brasilei
ros resolveram propor para presidente
do Rotary Internacional, o sr. prof. dr.
Augusto Salazar Leite.

O final da noticia, que se reveste ·de
grande significado para o Rotary Portu
guês e os portugueses, é do seguinte
teor:

c... Optou a Comissão por sugerir
o nome do rotário português Augusto
Salazar Leite, ex-presidente do Rotary
Club de Lisboa, ex-governador do Dis
trito 176, ex-director e ex-vice-presi
dente do Rotary Internacional. Por esta
forma, pretenderam os membros da co

missão prestar homenagem à dedicação
de um rotariano à instituição a que
pertence, e ao mesmo tempo, render
um preito de reconhecimento a Portu
gal, no ano em que receberá carinhosllr
mente os brasileiros, na Conferência
Distrital de Lisboa, sob o eslogan» «Ano
da Fraternidade Luso-Brasileira, Mob
o signo do Rotary�.

�INi!.&8 cEXOJllLIIOlb

obtenção de um ponto Imerecido, dada
a forma como a partida decorreu, mas

justificado pela inépcia dos b¡M"laventi
nos na eoncretízação dos lances desen
volvidos. •

Equilíbrio global e eficiência de

fenstva - atributos dos visitantes

Com Filhó em grande plano e bem
protegido por eficiente linha de cober
tura, o Olhanense apresentou-se no

campo do antagonista disposto a não
perder o jogo. E não per-deu. Para tal
ordenou-se dentro de um tradicional
4-3-3 extra-muros, a que a presença de
Alexandrino no terceto intermédio terá
emprestado a força indispensável para
o êxito do sistema e em que os homens
do meio-campo, têm de constituir autên
ticos «peões de brega», quer no auxilio
aos da retaguarda, quer no apoio ¡¡.OS
da frente.
E aconteceu que os algarvios, contan

do prêvíamente com o impeto dos donos
do campo, souberam organizar-se - de
molde a travar tal entusiasmo e espi
rito de luta pára depois tentarem em

«contra» tirar vantagem dessa carae

terlstlca dos contrãrtos e chegar à rede
oposta.
Calculadamente o Olhanense val su

bindo os degraus que o podem levar
à posição que há anos persegue, e

quere-nos parecer, em face da regulari
dade da turma, que os seus objectivos
podem ser alcançados.

«Grande P';émio de

Reis» em Faro
A capital algarvia val ser cenãrto de

uma importante prova pedestre: o

«Grande Prémio de Reís», Deste modo
a festiva quadra do Natal ficará assi
nalada, no aspecto desportivo, por uma

realização meritória que, estamos cer

tos, redundará não só num belo espec
táculo competitivo, como ainda em ex

celente jornada de propaganda da mo

dalidade.
A prova decorrerá nas principals. ruas

da cidade e espera-se tomem parte atle
tas de toda a -Provincia e a noite de
7. de Janeiro, em que se realiza, será
também de algum modo uma noite de

apoteose para o atletismo, salutar des
porto cuja prática deveria constar das
actividades de todas as agremiações
desportivas do Pais.
O' «Grande Prémio de Reis» é orga

nizado pelo Sporting Clube Farense e

Sport Faro e Benfica, com a colabora
ção da Associação de Atletismo de Faro,
sempre pronta a fomentar a expansão
da modalidade. Dá o seu patrocinio a

esta iniciativa do maior interesse para
o desporto e para a cidade, a Comissão
Municipal de Turismo de Faro, espe
rando-se que desta conjugação de es

forços resulte uma organização perfei
ta e que a prova passe a figurar no

calendário das realizações citadinas
anuais. Serão disputadas várias taças
e medalhas e podem concorrer todos os

clubes, filiados ou não na Associação
de Atletismo, devendo os atletas ter
a Idade minima de 17 anos. - J. L.

RESULTADOS DOS JOGOS:

II Divisão

Leões, 1 � Olhanense, 1
Portimonense, 1 - Barreirense, O

I Divisão Distrital

Boavista, O - Farense, 6
Lusitano, 4 - Moncarapachense, O
Esperança, 1 - Barabrasense, 2·
.Faro e Benfica, 4 - Silves, 2
Fuseta, 3 - Louletano, 4

JOGOS. PARA AMANHA:

II Divisão

Olhanense-Lusitano

I Divisão Distrital

Esperança-Lusitano
Moncarapachense-Boavista
Farense-Faro e Benfica,

Silves-Fuseta
Sambrasense-Louletano

«Corta Mato do Na
tal» no Algarve

Vende-se
Frigorífico -.a Petróleo

Electrolux, estado novo,

com boas condições de paga.
mento. Treta na Pensão Ave
nida - TAVIRA.

Campeonato Distritall Divisão
(Taça «Manuel da Luz AfoasoB)

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P

15-1 8

13·3 8

8·6 6
10-2 5
8-7 5
3·10 2

1-7 2

5·13 2

4·11 o

4·11 o

Das provas desportivas que maior
êxito conheceram na época transacta, no
Algarve foi o Corta-Mato do Natal, pro
movido pelos serviços de Educação Flsl
ca da Delegação Distrital da Mocidade
Portuguesa, lllxito, não apenas na forma
entusiástica e plena de interesse com
que a prova decorreu, quer nas elímína
tórias regionais como na final distrital,
mas sobretudo no elevado número de
filiados que astiveram presentes.
Com efeito, o facto de entrarem no

Corta-Mato do Natal, 900 jovens de todo
o Algarve, é clara demonstração do ini-
<Iudtvel interesse despertado pela prova.
Mais tarde, na Costa da Caparica, a

representação da M. P, deste distrito
logrou alcançar duas vitórias colectívas
na final nacional. Pelo exposto se veri
fica que se impunha integrar o «Cortã
-Mato do Natal» no calendário .das acti
vidades desportivas anuais. Assim acon

teceu e deste modo teremos durante o
mês de Dezembro, provas regionais em

Faro, Olhão, Tavira, Vila Real de San
to António, Aljezur, Monchique, Silves,
Lagos, Loulé, Portimão e Albufeira.
Nas mesmas podem tornar parte todos
os jovens dos 10 aos 20 anos, distri
buidos pelas seguintes categorias: In
fantis (lO, 11 e 12 anos), 1.000 metros;
Iniciados (13 e 14 anos), 1.500 metros;
Juvenis (15 e 16 anos), 2.000 metros;
Juniores (17 e 18 anos), 3.000 metros;
e Seniores (19 e 20 anos), 5.000 metros,
sendo as idades referidas a 1 de Ja
neiro de 1967. A eliminatória regional
de Faro está marcada, para 3 de De-,
zembro, pelas 15,45, nos terrenos anexos
ao Liceu Nacional. Do local e data ·nas
restantes localidades será dado oportu-

Oferece-se
i_Empregado de mesa de 2.a el
carta de chaufeur, prática escri
ta comercial, compreendendó
bem o Inglês e 'o Alemão, não
importa que seja para fora do
Algarve. .

'�esposta à Rua Comandante
Tenreiro, l1-Cabanas-Tavira:

no conhecimento.
Os interessados nesta competição po

dem dirigir-se à Delegação Distrital da
M. P. (Rua de Santo António, telef.
23458 - Faro) e nas restantes alas, nas

Subdelegações Regionais da mesma Or
ganização.Farense 4

Sambrasense -4

Louletano 4

Lusitano 4

,Faro e Benfica 4

Silves 4

Boavista 3

MoncarapachenilG -. 4

Fuseta . 3

�spera.nça 4

4 -
-

4 -

-

2 2 -

211
1 2 1

1 - 2

1 - 2

1 - 3
- - 3
- - 4

CATAVENTO
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Monle Gordo - Alg.rve - Teleg.: vaNTO
T.lef. 4za'9 - Vila Re.' de San.o An'6nl.

MaglllJlcJoI lI'Iarloa • aparl....lllos. lad.. C:OIll casa d. baaho

prI'I'all'l'a • 'l'a�alSda. A 200 ••troa da Praia.

Sl!!rvloo R••••ur.n... C.f.

No ••u laac:k-.ar -PIRATA. luaciollaa dual piala. d. Bowllllg -Ip.lllllla.Trespassa-se
Istabel,a:1mento_ de

fazendas, bem Ivcaliza
d(), na I<ua dv £t>mér
civ, t3t) .. l() - Vlhiv.
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I. Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode I

•
. llI dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou I.
:: empregue em propriedades para esse fim. ::
I. Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con- I. _I
:: sulta por escrito e colha referências. : ."..,c::;¡..«..._...�

:: J. PIMENTA, LDA.
.

:
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Eventuais Compradores
colocamos à vOlsa di.posição o. nI va.to. ficheiro.

Prédios d�_ rendimentol Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhe� poderemo. oferecer, por todo 0-Paí.,
com a a.si.tênda do. nI escritório••

Não se preeipitem antes de comprar,

[onloltem a Empresa Predial Nortenha
Porlo - Lisboa - Collnbra

Moltra em Faro MAFATll· Rua Ivens, 11-1.· - Tel. 2424�
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Festa de entrega de prémios a funcionários

da Direcção de Estradas do Distrito
Na Delegação do Automóvel Clube de

Portugal, em Faro, realizou-se na quar
ta-feira a festa de=entregu de prémios
a dois funcionários da Direcção de Es-'
tradas deste Distrito, por, se terem dis
tínguído no desempenho das silas fun
ções.
O acto foi presidido pelo sr. dr. Joa

quim Romão Duarte, governador civil
do Distrito, que se encontrava ladeado
pelos srs. Raul de Bivar Weinholtz,
presidente da Junta Distrital, dr. Ma
nuel Fonseca, secretário do Governo
Civil, dr. Mário Lyster Franco, pelo
Gabinete de Desenvolvimento Turístico
do Algarve; José Mateus Horta, delega
do em Faro do A. C. P. é eng. António
Rodrigues Pinelo, director de Estradas
do Distrito. Entre a- numerosa assis
tência víam-se destacadas individuali
dades e muitos funcionários daquele
organismo.
Usou em primeiro lugar da palavra

o sr, José Mateus Horta, que agradeceu
a presença dos convidados .e teve pala
vras do maior apreço para a obra reali
zada pela prestimosa classe dos canto
neiros, que com o SElU esforço anónimo
e diligente contribuem de modo tão im
portante para a segurança de quantos
transitam nas estradas, sendo por tal
credores do respeito e estima dos auto
mobilistas. O sr, eng. Pínelo, salientou
o valor do A. C. P;- e o merecido pres
tígto de qué desfruta além-fronteiras e
referiu-se ao mérito. da campanha de
arborização das escolas primárias, agra
decendo a colaboração e ajuda do pú
blico nas obras rodoviárias efectuadas
e o apoio e protecção que o chefe do
Distrito e os presidentes dos Munici
pios têm dado às pretensões do seu de
partamento. Finalmente teve palavras
de apreço para os cantoneiros, dirigin.
do saudações especiais a cada um dos
premiados. Encerrou a sessão o sr. dr.
Romão Duarte, que disse do seu prazer
em estar naquela verdadeira «festa da
familia das estradas:. destacou as exce
lentes estradas algarvias e pÔs em re
levo a acção do sr. eng. Pinelo.,
Os funcionárioS distinguidos foram,:

o sr. Alexandre Almeida Matias, chefe
de Conservação, que recebeu, o prémio
«Governo Civil de Faro», no valor de
1.000$00,pela forma exemplar como tem
cumprido os seus deveres profissionais
e. ainda, pela colaboração dada em duas
sucessivas campanhas de arborização
das Escolas Primárias do Distrito, pro
movidas pelo chefe do Distrito; o cabo
de cantoneiras, sr. Francisco José, que
recebeu o prémio de 500$00, instituido
pelo Automóvel Club de Portugal, ga
lardão que este clube vem mantendo
anualmente, como reconhecimento pela
classe cantoneira. Por também se ter
distinguido no contributo prestado ao

bom estado e embelezamento das estra
das, o chefe da 2.· Secção de Conserva
ção, sr, João Duarte Martins, de La
gos, deslocou-se a Lisboa a fim de re
ceber na sede do Automóvel Club de
Portugal o prémio que lhe foi conferido
por esta instituição.
A Direcção de Estradas do Distrito

de Faro distinguiu ainda com público
louvor os fimcionários srs. Henrique
Luís de Brito Figueira, que exerceu
as funções de chefe de secretaria sempre
com a maior dedicação, sendo ímpar a

sua acção como director da Casa do Pes
soal, a que deu dinâmica acção e es.
clarecida inteligência; Fortunato das
Neves, cabo de cantoneiros, que se apo
sentou após 36 anos de serviço a que
votou o melhor interesse; Manuel da
Palma, cabo de cantoneiros, aposentadó,
que teve uma acção de mérito no 'alin
damento e alargamento do troço entre
Ferreiras e Porches, na estradá nacio
nal n.» 125; Manuel Vitória Cabrita, can
toneiro, a quem acidente grave motivou
a aposentação, após 30 anos de serviço
dedicado e José Domingos Correia, cabo
çantoneiro e João da Silva, cantoneiro,
que construíram com o maior carinho
e voluntàriamente aprasíveía parques
de estacíonamento.

TINTAS cEXCELSIOR»
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1 BRISAS DO GUADIANA

Apontam'entos FOLClORE E ANTIFOLCLORE
.

1 PELA boca morre o peixe, diz' o
a bonita praia. Bupomos que motivos - povo, e pelo bico da esferográfica

.

muitas vezes o cronista apanhapoderosos haverá para tais obras nao
seus dissabores.

.

progredirem, mas não deixa de fazer- Estarão lemb,rados' os nossos poucos
-nos espécie, de cada vez que por ali leitores de boa mêmória que.. em certa

A Rua do Ministro Duarte Pacheco altura da crónica aqui puoUcada na
passamos, o constatlN'lnos que tudo se última semana, IJ propósito ou ãespro-
encontra pràticamente na mesma, sem pósito da feira de B. Martinho, nos

diferenças nem avanços a deixarem pre- aliávamos aos muitos que tõm. lamenta
do o fado da RTP esquea.er o folclorever a próxima conclusão. Berá que o algarvio na rub?'ica semanal do âr. Pe-

próximo Verao ainda nao vO a esta"' dro Homem de Melo. Pais preoæomente
ção terminada' no dia em que o Jornal do Algarve

aparecia em nossa casa com tal crónica
estampada, a .Televisão transmitia o seu

programa dito de ¡olclore, opresentam
do-nOll o rancho da «fre[J'Uesia» do Oal
vár40, concelho de Lagoa. Já é muito
azar o nosso!
E que saborosos comentários ao Al

garve na boca do apresentador! Nem
faltou um só ãos tuoores comuns que
t�m feito a propaganda deste lugar
único que é a nossa P?'ovíncia: as noi
tes de Ver{io perenes madrugadas, o
manto alvinitente dlJ.S amendoeiras, o

jIJTdim das trinta, léguas, eto., etc. Bó
para os ouvir, naquele tom declamató
rio que Pedro Homem de Melo imprime
à sua voz, quer se trate de dizer um
soneto de António Nobre, quer defina
as coordenadas de separação geográfica
entre o «folclore do Bul» e o «folclore
do Norte», valeu a pena assistir IJ tal
pr.ograma. Mas sobretudo, porque desta
vez, em lugm: âos habituais vira.s, ?na
lhõee e chit las, tivemos corridinhos e
«balho» mandado� nas dQlnças e canta
res âos moços e moças do rancho fol
clórico da «treouessa» do Oalvário, con
celho de Lagoa. '. -

Parque de estacíonamento para
automóveis na Rua do Ministro

Duarte Pacheco

tem estado a ser beneficiada, na zona

próximo ao Posto Clínico da Eederação
de Oaixas de Previ�ncia, com o con

veniente calcetamento âos passeios e

correcção destes 00 converg�cia para
o ponto em que a artéria é alargada,
Na mesma zona e de modo a servir o

aludido Posto Olínico, a Escola Pri
mária Masculina e o Externato Naoio-
nai, começou a ser construído um par
que de estacionamento para. 'veículos
automóveis, que assim desimpedirao a

corre8pondente faixa de rodagem.
A largura e o excelente piso da alu

dida rua, no trecho entre o radiofarol
e IlS construções que referimos, recor

dam-nos "miúde, quando a percorre

mos, a ideia que em tempos prevale
ceu de embelezar o local, tornando-o
nU?na bela avenida, ladeada por boni
tas vivendas .ajardinadas, tudo a ofe
recer ópti?na impressao a quem en

trasse na vila por aquele lado, vindo.
de Monte Gordo. Ignoramos se tal
propósito S6 mantém, ou se terá sido
posto de parte por dificuldades de qual
quer ordem. Be o foi, é pena, porque o

local continua sendo magnífico e pa
rece esperar que nele se faça obra de
envergadura.

Falta de um cartaz na estação
vila-realense da C. P.

Tem-nos acontecido, quando utiliza
mos as automotoras das linhas do Al
garve, a pIJTtir de Vila Real de Banto
António, procurar, na estação do ca

minho de ferro, o horário Lagos-Vila
Real que nos orientaria para o regres- _

so. Bucede que este, por maldad,e ou

f/¡Uldvert�ncia de qualquer garoto ou

adulto, foi retirado do respecuoo qua
dro, onde se torna. baetonte necessário,
como poderá deduzir-se, pelo que nos
per1nitimos lembrar a conv.enMncia da
sua reposição.

Novas «obras de Santa Engrácia»?
Agora que está prestes a âesaporeoer

o mito das «obra,s de Banta Engrácia�,
cam a cO')Wlusao das ditas obras, coisà
do mesmo e prolongada género, pare
cendo teimIJT em n{io ter fim, vem a

querer esboçar-se para os lados de Mon
te Gordo, precisamente na estação dos
caminnos de ferro destinada a servir

OS AMERICANOS
E O ALGAR¥E.

I'STEVE na, nossa Província o

presidente da organização tu
rística Hetland e Stevens Inc., uma
das maiores dos Estados Unidos
da América. Encantado com as

p.ersp�ctivas turís-1.ic,as do Algarve,
o no�s9 visitante pensa trazer a

esta Província, no próxim0 ano,
grande número de americanos, a

fim de passarem férias através
das organizações Matias Celorico
Palma.

Exposição Comemorativa
do Dia do Selo

como noticiámos, o material destina
do a figurar na Exposição Oomemora
tiva do Dia do Belo, a realizar em 1
de Dezembro na Casa Rubi, de Vila
Real de Banto António, deverá ser QU
entregue até terça-feira.

A propósito da falta de tinta
nos bancos dos jardins

«Um leitor» vila-realense que de vez

em quando se nos dirige com suges

tões, e algumas dignas do maior inte

resse, escreveu-nos agora a' perguntar
se não seria boa IJltura de se unifor
mizar a «œpresentação» âos bancos âos
jardins da Avenida da RepÚblica, vis
to enaontrœrmo-nas em ocasião de re

lativo «defeso» quanto a visitante8, Diz
-nos que Qlguns bancos ainda mantem.
razoàvelmente a última camada de tin
ta recebida, mas que a ?naior parte es

tá bastante carecida dela, o que pre
judica «o próprio IlSpecto geral da Ave
nida».

Registamos mais esta chamada de

atenção, com votos de que seja bem
recebida por quem pode dar bom e rá
pido remédio ao caso.

S. P.

[OMITi fnTERnA[lOna l
p.ERMlnEnn DA [OnURVA
I STEVE reunido em Paris o oo-

míté Internacional Permanen
te da Conserva, com a presença de
uma delegação portuguesa a que
presidiu -o eng. Hélio Paulino Pe
reira, director do Instituto Portu
guês de Conservas de Peixe.
A miss:ão portugue¡;a era consti

tuí.da pelo dr. Luís Torres, chefe do
Centro de Investigação Científica e

Téçnica Laboratorial do Instituto
Português de Conservas de Peixe;
eng. Alberto Nunes Salvador, che
fe dQ Laboratório de Tecnologia da'
Junta Nacional das Frutas; Jacob
Perianes Palma, presidente do Gré
mio dos Industria�s de Con,servas
de Peixe de Setúbal, e José de Oli
veira Marques, presidenJe do Gré
mio dos Industriais de Conservas.
de Peixe do Norte.

O s:t:. eng. Paulino Pereira fez
urna comunicação referente à evo

lução das indústrias de conservas

no nosso país., apresenta:r;J.do a can

didatura de Portugal para que em

1968 as reuniões do «Comité» se

efectuem em Lisboa.

Trespassa-se
'Casa própria para conaércio ou ese�itó

río no Laráo do Dique, ena Portinaáo. Opti..
naoh�L /.

Resposta para o Tele/oDe :;,69 ena Porti
naáo ou 24406 ena Faro.

, �'AIIICl deTlltAS. '(llIlfS·
4', EXCELSIOR

[osse suficiente para aturdir os es

piritos mais tranquilos, há a cons

tante noUcia de que os países «mais
civilizados» aumentam diàriamente
o seú potencial bélico, existindo já
bombas de tal poder âeetrusâor que
uma s6 delas chegaria para aniqui
lar toda a Europa,
Sim, n6s bem sabemos que o

mandato é «si vis pacem, para
bellum» (se queres a paz, prepara
a guerrœ), mas o- panorama que o

mundo de hoje oferece é de. ta;
modo aterrador que se o leitor pen
sar que num s6 momento, tão bre
ve quanto' dura a deflagração de
um raio, a famosa península da
Ásia, doe Urais ao Canal da Man
cha, do Mediterraneo aos «fiordes»
escandinavos, pode desaparecer, co
mo por encanto - se o lei.tor pen
sar isso, não deixará de. da,r um

grito de espanto, ou antes, um gri
to d,e medo.

O medo é, aliás, caracteristica
dominante do nosso tempo.
Entretanto, em diversas partes

do mundo, prosseguem as explosões
at6micas, quer subterrãneas, quer
sUbmarinqs, a mero titulo de expe
riência. Não há convenções, não há
acordos internacionais que consi
gam opor-se-lhes. Fatai� experiên
cias sõo essas cujos efeitos não dei.
xam de se sentir nos locais onde se

produzem. A radiação morUfera
continuará pelos tempos dos tem
pos, espalhando-se pelas nuvens e

pelos ventos, contaminando as

águas dos mares e dos rios, ·e as

chuvas que wntes limpavam os ares

e fecundavam os campos serão por
tadoras' da, morte, da deformação,
da esterilidade para todos os seres

viventes. NãliJ há onde esconder-se
nem como fugir. Os continentes
mais distantes são atingidos, as

águas mais recônditas ar;:abar:ão por
receber a; carga destruidora.
Eis a espécie dos pensamentos

que nos acodem, ap6s o simples fo
lhear dos diários de hoje, um.a data
como outra qualquer. E custa-nos

. penSM isto e tirar tão tristes con

clusões nesta manhã límpida e azul,
a semelhar uma de.spedida, uma

derradeira dádiva do céu às almas
pr6ximas da desesperança.! ii No entanto" é no intimo ,de n6s

I • ,que urge buscar o remédio para
i!I = estes males. E acima de tudo será

I I conveniente pôr o nosso desejo de

_=
!__ que tudo seja melhor, a nossa con-

vicção de que a paz é possível. Uma
= ! consequência inesperada dis tragé-

!!!II ! .dias que varrem o mundo, com lu-

'!!!!=::::
tas armadas aqui e acolá, é a. pos-

I sibilidade que nos dá de buscarmos
- e em n6s a reserva de optimismo e de

I � fé na vida, que cada um possui no
iii I mais íntimo de si. Neste estado de.

- espírito, talvez não fosse mal pro-I !!!! cedermQs como se o mundo recome_

I I çasse agora, vivendo de novo os

•__
§¡ 1_ seus primbeiros dias, c,om toda a

gente a sa orear as delwias do Pa-§¡ ! raiso terrestrlj3.I iii Eu diria mais, parafraseando a! !_ª canção em voga, que «é preciso que

I iii
-

tudo' comece novamente» ...

! !=6Ii
i !
=

iiiI 1! i
I =_.1
!_- !

j! II iii
! 1=!!!!_-= jI II Um cabeleirei'ro do ano 2000 ou urna câmara de suplicio do !·1 mais recente filme de coisas horrorosas? Só um segundo olhar ",_iiiiii nos diz que a indústria moderna também pode oferecer perspecti-
1_ vas artísticas, pelo menos na maneira de ver do fotógrafo. Neste !
- caso trata-se de motores eléctricos durante a fabricação. O ope- !I rário da fábrica Siemens de m�quinas e aparelhos está ocupado -

1_ em colocar enrolamentos no chamado pacote de lâminas do esta- =
tor de motores de norma. Estes motores normalizados, construí- II1 dos com potências até 300 kilowatts e de tamanho relativamente iii

I pequeno, encontram inúmeras aplicações nas empresas industriais. =
&1II11.1I1II.1I1II.11I1I"lIIjl.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.IIII1.IIII1.IIIII.IIIII.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.1.

CARTA DE PORTIMAO

por CÀNDEIAS NUNIS

e comerciais do Algarve.. E logo
acontece ser a faixa, da estrada
bastante estreita, mais até do que
noutros pontos da Provincia com

menor movimento. :Il; absurdo, mas
é verdade! As entidades competen
tes, levamos este urgente assunto,
para que ele seja convenientemen
te estudado e, certamente, solucio-
nado. Para. já, o alargamento da

"'. """ _

faixa de rodagem, como foi feito
noutras zonas, é uma medida que
se impõe, antes que comecem a re

petir-se, acidentes, que, só não são
mais vu1gares, devido à perícia dos
volantes.

-

Mas é bom tomar previdências
enquanto é tempo ...

/

Homenagem ao capitão
João Domingos dos

Santos Inácio
No domingo, no Casino de Armação

de Pêra, realizou-se um almoço de ho
menagem e despedida ao sr. capitão
-J'oão Domingos dos Santos Inácio, di
rector de Instrução do Comando Distri
tal da Legião Por-tuguesa, que por im
perativo da lei, vai mais uma vez pres
tar serviço militar no Ultramar. Assis
tiram todos os comandantes das unida
des legionárias do distrito, aquartela
das em Faro Olhão, Tavira, Vila Real
de Santo António, S. Brás de Alportel,
Loulé, Portimão, Lagos, Silves e Mon
chique, além de outras individualidades
de destaque na Provincia.

-

Usaram da palavra, enaltecendo as qua
lidades excepcionais de comando e de
patriotismo do homenageado, o coman
dante de Lança dr. Mário Dinis Porto,
em nome dos seus camaradas e o
comandante distrital da Legião Portu
guesa, coronel Joaquim dos Santos Go
mes que terminou mandando ler o lou
vor, publicado em Ordem de Serviço
e que a seguir se transcreve: «Louvo
o capitão de Infantar-ia .Ioão Domingos
dos Santos Inácio, director de Instru
ção do C. D. por, no ,c;lesempenho das
citadas funçõ'es, que deixa de exercer

por ter sido nomeado para serviço no

Ultramar, ter demonstrado elevadas
qualidades de trabalho, deãícacão, saber'
e patrtotismo, bem vincado em todas
as suas atitudes,. enquanto deu a sua

preciosa colaboração a este C. D:».
No final, o homenageado agradeceu

os calorosos elogios que lhe foram di
rigidos e as muitas provas de amizade
testemunhadas por todos durante a sua

permanência em servíco na Legião Por
tuguesa,

2 ADMITO que muita gente, dentro
- e fora do «jardim das trinta lé

guas», terá ficado empanturrada
mente satisfeita com esta homenagem
ao Algarve 8uperficial do corridinho e
amendoeiras. E sei que me arrisco a
vesti?' uma vez mais a capa de urso,
se oontræruir esse estado de satisfaçao
beatífica que acontece dep'ois das far
tas, laboriosas e felizes digestões, como
a de sábado »assodo.
A verdade, porém, é que não alinho

nestas comezaina8. Nao porque esteja
em causa a escolha do rancho da «fre
guesia» do Oalvár,io, concelho de Lagoa,
pIJTa ir'à Televisão representor o fol
clore algarvio� embora de recente fac
tura, e como leuros na ?natéria que so

mos, admite-se sem rebuço que tenha
tanta ou mais cateaorta que qualquer
outro que tosse em seu tuira», O que
nos oioeta do festim é, sim, o oorâoter
superficial e gratuito destas repreeenta:
cõee folclóricas, ao nível que a Televi
sao nos habituou. ,

Folclore é coisa séria e melindrosa
para que se lhe mexa sem o devido cui
dado. A quem se arrisca a tocar-lhe
sem as necessárias precauçõés, pode
acontecer que baralhe tUdo ainda ?nais
como aprendiz de feiticeiro e cometa
grave dano ao que, afinQl, pretendia
valorizar.
Abro um par{Jntesis para confessar a

minha completa ignorancia. em relaçao
a este aS8unto como, aliás, a tantos
outros. O que n{io evita, porém, que,
como simples espectador, me cheire a
esturro certo folclore que por aí se
apre8enta de muito duvid08a autenti
cidade.
Perdõem-me, pois, os especialistas

que eu n{io goste de corridinhos, ÍUlsim
metidos em cenários de Telrwisão, a que
n{io faltou (podia lá ser!) uma' chami
né algarvia pintadinha de fre8ca. Have
rá chaminés daquelas no Oalvário' ...

3 po� outro lado (capa de urso é o
- mímmo que visto, claro!) pare
cer-nas-ia de maior utilidade. que,

em vez das suas habituais declamQções
poéticas, o autor do progra?na «Folclore»,
utiliza8se a cátedra ·que a TV lhe fa
culta parIJ fomentar o aparecimento de
mais grupos e ranchos, para nos expli
car o como e o porqu§ da génese des8es'
grupos, para que nos en8inas8e a todos,
e em especial aos animadores desses
grupos, a n{io comer gato por lebre e
pIJTa que, finalmente, procedesse em
folclore à separaç.ao do joio, que abun
da na seara. Que exercesse, pois, uma
ob.ra de apostolada a favor dess'6 mal
tratado folclore nacional que está eivIJ
do, ao que nos parece e ao que nos
dizem, de muito sérios preoonceitos e
ideias falsa8 que sao tidas como ver
dades insofismáveis. Bó assim se justi
ficaria a necessidade e utilidade desse
progrQlm(J¡.
Mas apóstol08 há bem poucos como

sabem. Oristo só tinha doze, lembram-se'

4 APEBAR de tudo, aqui fica um
- agradecimento li RTP por desta
feita se ter lembrado do Algarve.

E um voto de que se lembre mais amiú-
de, valeu?

'

Ainda um aceno de simpatiIJ aos mo
ços e moça8 da grup'o folclórico da «fre
guesifl» do Oalvário, concelho de Lagoa,
que, numa altura em que forças deleté-,
rias de toda a actividade. de raiz asso
ciativa actuam no Alt¡arve de modo as
sustador, e quando voze8 autorizadas
nos aCU8am de estar perdendo acelera
damente o que de· típico em nós ainda
se mantinha, vieram mo§_trar ao pais
um ,poucoch�nho dó Algarve algarvio,
embora sem a pureza de cristal quetodos desejQlmos.

O q"!:e seria pedir muito, n{io lhes
parece! ...

COISAS
que D'ão estão' certas
rOonq_l'U840 dá.. 1.· p4ir1na)

Re[Ordando a m'em ória do
[oronel a�oim Alren!ã8

A ASSOCIAÇÃO d.e 'Beneficência
" Aboim Ascensão, do nome do

ilustre. benemérito algarvio coronel
AQoim Ascensão, fez 59 anos. Por
esse motivo, celebraram-se, em Lis
boa, vãrias çerimónias, nomeada_
mente, uma míssa po,r alma do
fundador e uma sessão solene. Nes
ta última, que decorreu no Ll;I.ctã
rio da Estrada da Luz, usaram da
palavra o general Costa Lopes, o

coronel eng. Sande de' Lemos, e os

srs. António de Almeida, Neves
Franco, Correia Matoso .e Roque
de Arriaga.
A encerrar a sessão hoúve dis

tribuição de lembranças .às crian
ças protegidas pela Associação,
sem dúvida a maneira mais grata
de recordar a memória do coronel
Aboim Ascensão.

'

-

IbA� ¡j2>A�A lF�O<C©lY'

Casa 1eiCGla

M s PINHeiRO

FABRICANTES

Apresenta a maior co/ec9ão em fios para tricotar

IAV. �Ib.MO��lNlF� ��U�. ái].=4J.@ 1F'��lNlF�

LISBOA

Temos o prazer de informar a sensacional

inaugura9ão da NOVA FILIAL

�©>��O©g ��=41.@ ����
• ,"S MELHORES QUALIDADES •. CORES MODERNAS

• PREÇOS SEMPRE MAIS ,;EiARA TOS

,E EM SETÚBAL
. � (lJ) &.. .[Çj)��' !F2>� (lJ) lL§:' @j©�@j§:.. �©

(ANTIGA RUA DOS OURIVES)

Pefam amostras grátis,.;" Enviamos �ncome'ndas ii .cobran¡:a.

.........

A MAIOR PÁBiuCA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUOUE
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede'- TROFA

FILIAIS

lisboa _ Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

ÂSET�EOÂLVO
(CotWJu84o .,.. 1.' pdgitla)

onde pôr o pé, voltou a pequena
ave ao ponto de partida.
Não, não há nenhum ponto se

guro onde o homem possa dizer:
.«Aqut, sim, estou seawro, garantido
contra o medo, a misériçr, e a mor

te». São estas as _três palavras que
tomam agora a. posição âo« cava-

leiros do Apocalipse,
.

Como se não bastassem as noti.
cias das rebeliões, as sonoras pala
vras de patriotismo falso, as acções
de indisciplina em nome da discipli
na, em todo o munâo onde há um

ser pensante, como se tudo isso não

rOO'l'lClU840 da 1.' pagina)

JANELA dOi MUNDO
apaixonantes assassínios politicos
do nosso século? Quem estaria
mais envolvido na conjura para
matar o Presidente americano?
Tudo se afigura anormal nesta

questão: As circunstancias do cri
me; a consequente morte do seu

«autor»; o julgamento de Jack
Ruby e a sentença; o desapareci
mento âos principais testemunhos;
a ignorancia, pela Oomissõo War

ren, de determinadas provas; e, por
fim, o persistente silêncio da famí
lia Kennedy.
Hoje, a opinião pública pergunta

se realmente é conhecido o crimi
noso, se Oswald não estaria inocen
te e se Ruby não teria sido o exe

cutor do «bode expiat6rio» neces

sário para satisfazer oficialmente
este nefando caso. Neste momen

to, mesmo os pr6prios americanos
estão duvidosos. Apenas uma certe
za se avoluma aos seus olhos de
masiado crédulos: Kennedy foi um
extraordinário presidente, daqueles
qUe marcam uma época, mas a sua

política tornara-se incómoda para
alguns sectores do seu pais. Atre
vendo-se a enfrentá-los acabou por
ser «condenado».

MATEUS BOAVENTUB,A
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